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DEDICATÓRIA 

A TODOS OS 

POVOS INDÍGEN,AS 00 BRASIL, 

AOS QUE DESAPARECERAM 

E AOS QUE SOBREVIVERAM 

AO, GRANDE MASSACRE IMPOSTO 

PELO INVASOR EUROPEU 

E QUE HA QUASE CINCO SÉCULOS 

LUTAM E RESISTEM 

PELO DIREITO DE CONTINUAREM 

EXISTINDO COMO POVOS 

LIVRES, 

SOBERANOS, 

AUTODETERMINADOS, 

SENHORES OE SUA PRÓPRIA HISTÓRIA! 
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1 APRESENTAÇÃO 

1 A comunidade indígena brasileira vem, nos últimos anos, 

1 
despertando grande interesse nos antropólogos, etnólogos e pesquis~ 

dores de várias partes do mundo, não apenas pela riqueza e diversi­ 

dade cultural com que ela se apresenta, mas também pelo real risco 

1 de extermínio que recai sobre boa parte dessa comunidade. 

1 Em virtude da vinculação da questão indígena com o pro- 

blema da preservação do meio ambiente, da pressão internacional e 

1 da crescente organização desses povos, as autoridades brasileiras 

foram obrigadas a prestar maior atenção às reivindicações dos indí- 

1 genas, aos seus direitos fundamentais, em primeiro lugar à questão. 

da demarcação e regularização de suas terras. 

1 Longe ainda de estarem os problemas completamente resol 

vidas, é possível," contudo, afirmar que, no tocante àqueles enfren- 

1 tados pelas nações indígenas da Amazônia, alguns passos foram da-·. 

dos. 

1 No Nordeste, onde vivem cerca de 40.000 indígenas, are 

alidade é bem diferente. Distante da pressão internacional, a situ 

1 ação ·vivida pelas comunidades no Nordeste - particularmente as do. 

1 
Estado-de Pernambuco - é de penúria. Esquecidos, isolados e víti- 

mas das mais variadas e covardes agressões, os índígenas de Pernam- 

1 
buco sofrem ainda com a discriminação e a falta de assistência. A- 

pesar de todo esse quadro adverso, eles continuam resistindo, tan-· 

1 to através da preservação de seus ritos, costumes e tradições, como 

1 
pela luta em defesa de suas terras, cada dia mais ameaçadas pela vo 

racidade dos grandes fazendeiros e latifundiários da região. 

Infelizmente, muitos ainda identificam o índio como um 

1 ser primitivo, só encontrado na selva, nu e de arco e flecha na 

mão. É um estereótipo perigoso, produzido e difundido por aqueles 

1 que sempre estiveram interessados na anulação dos valores desses p~ 

vos que há milênios habitam nosso país. Convém aqui recordar a de- 

1 
1 
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• finição de indígena dada pelo conhecido etnólogo brasileiro Darcy 

Ribeiro. Utilizando o critério, amplamente aceito, da auto-identi- • ficação étnica, Ribeiro define como indígena '' ... aquela parcela da 

população que apresenta problemas de inadaptação à sociedade brasi- • leira, motivados pela conservação de costumes, hábitos ou meras le- 

• aldades que a vinculam a uma tradição pré-colombiana; ou, ainda 

mais amplamente, é todo indivíduo reconhecido como membro por uma 

• comunidade pré-colombiana que se identifica como etnicamente diver- 

sa da nacional e é considerada indígena pela população brasileira 

• com que está em contato11 • 

Pernambuco é o terceiro Estado, depois do Amazonas e do 

• Mato Grosso, de m~ior população indígena. São aproximadamente 

17.000 indígenas distríbuidos em sete comunidades: Atikum, Fulni-ô 

• Kambiwá, Kapinawá, Pankararu, Truká e Xukuru. Muito da cultura 

indígena está presente em nossa sociedade, inclusive no vaca 

• bulário, a comelar pelo próprio nome do Estado - Pernambuco - pala- 

vra de origem Tupi. Entretanto, pouco se sabe sobre esses índios, • como vi vem, onde vi vem, suas tradições, , seus costumes. Menos ainda 

sobre a onda de violência de que têm sido vítimas . • O presente trabalho não tem a pretensão de se constitu- 

• ir num documento pronto e acabado, nem é produto de um estudo de es 

pecialistas. Ele é resultado de urna pesquisa desenvolvida por uma 

• equipe do Instituto Brasileiro de Amizade e Solidariedade aos Povos 

- IBASP, realizada nas comunidades indígenas em Pernambuco entre os 

• meses de fevereiro e março de 1991, tendo como principais objeti- 

vos: 1) Informar a opinião pública nacional e internacional sobre 

• a dramática situação vivida atualmente pelas comunidades indígenas 

no Estado de Pernambuco; 2) Denunciar à sociedade e às autoridades 

• as agressões, perseguições praticadas contra a população indígena , 

que vêm se repetindo e ampliando no Estado, e 3) Contribuir, solid~ 

riamente, com a luta das nações indígenas em Pernambuco, e do Sra - • sil, na defesa de seus direitos, incluindo aqueles constitucional - • mente reconhecidos, mas até agora ignorados . 

• 
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Com esta modesta contribuição, esperamos - e temos çer 

teza de que obteremos - o necessário apoio à causa indígena por 

parte das entidades democráticas ~a sociedade civil, dos parlamen­ 

tares democratas e, quiçá, dos governos atuais. 

O problema indígena no Brasil é grave e exige solução 

urgente. Caso contrário, a dívida de quase 500 anos que o país 

tem para com os índios ficará, em pouco tempo, impossível de ser 

paga, simplesmente porque não haverá ninguém a quem resgatá-la. 

Recife, abril de 1991 
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QUEM SÃO, ONDE ESTÃO E QUANTOS SÃO OS INDÍGENAS EM PERNAMBUCO 

1 
1 

1 

Os Povos Indígenas no Estado de Pernambuco, atualmente 

em número de sete, são remanescentes das nações que originalmente o­ 

cupavam o Estado e sobre os quais pouco ainda se sabe, não apenas p~ 
lo fato de que nossos indígenas não possuiam uma linguagem escrita, 
mas principalmente devido à precariedade dos dados históricos dispo­ 

níveis. Além disso, não existe, por descaso ou falta de incentivo 
por parte dos órgãos competentes, uma pesquisa sistemática sobre o 

assunto, ao qual poucos pesquisadores têm se dedicado. 
Todos esses Povos Indígenas estão vivendo em condições 

bastante difíceis, alguns em estado de extrema miséria e sofrendo um 

rápido processo de descaracterização cultural. 

1 
1 

1 
1 * * * * * * * 

l 
1 

1 
AS ÁREAS INDÍGENAS EM PERNAMBUCO 

1 TOTAL DE ÁREAS INDÍGENAS 07 

l TOTAL DE HECTARES .•..••..••.•.......•.... 91.857 

TOTAL DA POPULAÇÃO (ESTIMADA) •••••••••••• 17.750 

* * * * * * * 
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* POVO ATIKUM 

ÁREA INDÍGENA ATIKUM 

Localização: Serra de Umã, no município de Floresta 

Are a 15.276 ha 

População 4.000 hab 

Nº Aldeias 16 (Alto do Umã, Jatobá das Damas, Samambaia, Jacaré, 
Lagoa Cercada, Casa de Telha, Baixão, Serra da Co - 
tia, Bom Jesus, Areia dos Pedras, Serra da Lagoinha, 
Serra Grande, Sítio Sabonete, Sítio Boa Vista, Oiti­ 
cica e Olho d'Água dos Padres) 

Dados Históricos: A presença dos Atikum na Serra do Umã data provave! 
mente do século XIX. Documentos de 1801 informam 

que estes índios, nessa época denominados Umãs, foram aldeados, junt~ 

mente com outros povos, na localidade conhecida por Olho d'Água da G~ 

meleira, ficando aí reunidos até 1819, quando foi abandonada após al­ 

gumas revoltas. 
Após 1819 tem início a dispersão de vários povos p~ 

lo sertão. Obrigados a procurar outros locais, devido as constantes 

perseguições, instalam-se finalmente na Serra, que a partir de então 
fica conhecida pelo nome de Umães ou Umãs. Data de 1858 uma informa­ 

ção do governo provincial sobre um aldeamento na área. 
Em 1949 são reconhecidos etnicamente e passam a vi­ 

ver na re~erva criada pelo antigo Serviço de Proteção ao Índio (SPI). 
Não se sabe ao certo a partir de que época passaram a ser denominados 

de Atikum. 

* * * * * * * 

Aldeia Alto jo Umã. índios Atikum buscando água na fonte . 
l 
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* POVO fULNI-Õ 

ÁREA INDÍGENA FULNI-Ô 

Localização: Cidade de Águas Belas e arredores, no município do mesmo 

nome 

Área · 11.506 ha 

População 3.000 hab 

01 aldeia central, contígua à cidade de Águas Belas e a 
Ouricuri, na qual permanecem durante três meses ao ano 

(setembro, outubro e novembro), dedicados aos seus ritu­ 

ais sagrados 

Dados Históricos: Os índios Fulni-ô, também conhecidos como Carijó ou 

Carnijó são, provavelmente, remanescentes de um po­ 
vo cuja denominação mais antiga era Carapotó. No final do século 

XVII ocupavam terras da Serra do Comunati, época em que foram catequi 
sacias. Por Carta Régia nº 33, de 05.06.1705, tinham direito a duas 

léguas em quadra de terra, abrangendo áreas onde mais tarde surgiriam 
as cidades de Caruaru, Gravatá, Taquaritinga e Brejo da Madre de Ce.Js. 

Por volta de 1855 surgem os primeiros conflitos 
quando suas melhores terras foram ocupadas por elementos não-índios a 

través de arrendamento. A cidade de Águas Belas desenvolveu-se a pa! 
tir de terrenos cedidos pelos índios à Igreja, que por sua vez os ar- 

Nº Aldeias 

rendavam aos não-índios. 

Em 04.11.1861, o Governo Imperial determina a extinção 
da aldeia devido aos constantes conflitos pela posse da terra e ab 
crescimento do povoado. A medida não é cumprida e no ano seguinte o 
governo dá novas instruções, desta vez para a distribuição de lotes 
de terras aos índios. 

A partir de 1897 é efetivada a demarcação da área, con - 
firmada pelo Decreto Estadual nº 637, de 20.07.1928. 

Reunidos numa só aldeia, a área é demarcada adrninistrati 
vamente pela FUNAI no ano de 1971, com 11.506 ha. 

Vista 
parcJal da 
aldeia 
principal dos 
Fulni-ô, em 
Águas Belas 
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• POVO KAMBIWÁ 

ÁREA INDÍGENA KAMBIWÁ 

~ Localização: Baixa da Índia Alexandra, entre os municípios de Inajá e 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Ibimirim 

Are a 16.095 ha 

Populçação 1.200 hab 

Nº Aldeias Dois aglomerados, um em torno do Posto da Funai e o de 

Pereios, a 6 km da sede do Posto. Existe ainda um ou - 
tro, Tear, localizado fora dos limites da reserva 

Dados Históricos: Pertencentes ao tronco linguístico Macro-Jê, supõe- 
se que os Kambiwá sejam remanescentes do grande gr~ 

po Kariri. Até o início do século XIX viviam na região da Serra Ne - 

gra. Nessa época sofrem dura perseguição dos coronéis do Alto·sertão 

pernambucano e se dispersam. Anos depois passam a se agrupar em pe - 

quenos aldeamentos nos municípios de Floresta, Ibimirim e Inajá. 

Segundo tradição oral dos Kambiwá, entre 1922 e 
1928 foram expulsos da região pela Polícia Volante que perseguia Lam­ 
pião e seu bando, supondo que os índios fossem "coiteiros" do canga - 

ceiro. 
Somente na década de 50 são encontrados na localida 

de denominada Lagoa, próxima a área que hoje habitam. Suas roças 
eram freqüentemente invadidas e destruídas por fazendeiros locais. 
São, então, induzidos pelo Juiz de Direito local a venderem suas ter­ 
ras, por preços irrisórios, aos não-índios, como forma de evitar mais 
conflitos. Somente em 1971 é que são aldeados na reserva criada pela 
FUNAI. 

* * * • * * * 

1, 

••
• 

··-' ·~- 
,.Íl"\\. 

yista parcial da aldeia Kambiwá, em torno do Posto 
da FUNAI 
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* POVO KAPINAWÁ 

ÁREA INDÍGENA KAPINAWÁ 

Localização: Sítio Mina Grande e adjacências, no município de Buíque 

Área 12.260 ha 

População 400 hab 

Nº Aldeias 01, apenas a do sítio Mina Grande 

Dados Históricos: Em tempos imemoriais, os Kapinawá ocupavam uma ex- 

tensa área na região próxima a atual sede do muni­ 
cípio de Buíque. Segundo tradição oral dos Kapinawá, eles moravam 

em pequenas palhoças, vivendo da agricultura de subsistência e da e~ 

ça que era abundante na região, produzindo, artesanalmente, seus u - 

tensílios de uso doméstico. 
As perseguições e o contato com o não-índio provo­ 

caram perdas significativas de suas tradições e costumes. No final 

do século XVII perderam quase todo o território devido a política CQ 
lonial portuguesa que doou várias sesmarias, como recompensa, aos 
"heróis" vencedores da Guerra dos Palmares. Somente em 1984 a área 

em que vivem atualmente foi identificada. 

* * * * * * * 

·Índígenas Kapinawá ao lado de uma habitação, tendo 
ao fundo úma parte da área Kapinawá. 
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* POVO PANKARARU 12 

ÁREA INDÍGENA PANKARARU 

Localização: Brejo dos Padres, nos municípios de Tacaratu e Petrolân­ 

dia 

Área 8.100 ha 

População 4.000 hab 

07 (Brejo dos Padres, Tapera, Serrinha, Marreca, Caldei­ 

rão, Bem-Querer e Cacheado) 

Dados Históricos: A referência mais antiga sobre os Pankararu data do 
século XVII, quando do surgimento da Vila de Tacara 

Nº Aldeias 

tu. Tacaratu foi, inicialmente, uma maloca ou ajuntamento de índios 

Pankararu, Umãs, Voues e Geriticó, todos pertencentes ao grupo lin 
guístico Kariri. Posteriormente, foram aldeados no lugar chamado Bre 

jo dos Padres, onde havia sido organizada uma missão dirigida por pa­ 

dres da congregação de São Felipe Nery. 
Já em 1855 são registrados os primeiros conflitos o 

casionados pela presença de posseiros nas terras doadas aos índios por. 

Carta Régia provavelmente do mesmo ano. 
A primeira demarcação, efetuada em 1879, prejudicou 

os Pankararu da mesma forma que a feita pelo extinto SPI décadas mais 

tarde. Os índios contestam essa demarcação e até hoje reivindicam a 

inclusão de uma faixa de terra pertencente à área imemorial. 

Vista parcial da Aldeia principal, Brejo dos Padres. 
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* POVO TRUKÁ 

AREA INDÍGENA NOSSA SENHORA DE ASSUNÇAO 

Localização: Ilha de Nossa Senhora de Assunção, rio São Francisco, mu 

nicípio de Cabrobó 

Área 1. 650 ha 

População 950 hab 

Nº Aldeias 01, em toda ilha 

1 Dados Históricos: As referências mais antigas sobre os Truká datam do 

século XVII, sempre localizados na região meridio - 

1 
1 

nal do rio São Francisco. Centro de relativa importância comercial 

já no século XVIII, Cabrobó contava com diversos aldeamentos fundados 

por missionários católicos, sendo a aldeia de Assunção fundada por 

volta de 1722. 1 Suas terras foram usurpadas através de ação ilícita 
de um juiz de Capellas, na qual .afirmava que os terrenos da aldeia e- 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

ram patrimônio da Matriz. As terras foram arrendadas, em praça por 

nove anos e o gado, também pertencente aos Truká, vendido. 

Em 1920, o Bispo de Pesqueira, afirmando ser dono 
da Ilha, vende-a ao Tte. Coronel João Parente de Sá. Em 1950, o SPI 

promove uma Ação de Nulidade de Venda, cumulativa com a de reivindic~ 

ção das terras da Ilha de Assunção. O processo tramita, até hoje, no 
TF~, com o recurso "Embargos de Declaração11, movido pela União Fede - 
ral. 

Num processo de reconquista, iniciado em 1981, os 
Truká recuperam parte de seu território original (6.000 ha) estando, 
hoje, de posse de 350 ha. -·~--~~~~~~~~~~~~~~---~~~~~~--- 

\ ... 
1 

yista parcial da Aldeia Truká. 
' 
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* POVO XUKURU 

ÁREA INDÍGENA XUKURU 

Localização; Serra do Ororubá, no município de Pesqueira 

Área 26.980 ha 

População 4.200 hab 

Nº Aldeias 17 (Canabrava, Brejinho, Gitó, Boa Vista, Goiabeira, Afe­ 

tos, Santana, Lagoa, Trincheira, Matinha, Caetano,Cal 
deirão, Retiro, São Brás, Canivete, Pé de Serra e Cim 
bres) 

Dados Históricos: A presença dos Xukuru na Serra do Ororubá ou Orubá , 
é, provavelmente, anterior a 1749, mas é neste ano 

que se tem as primeiras notícias do aldeamento desses índios. 

Em 1813 o Governo Imperial encerra a tutela aos Xuk~ 

ru, alegando que a Vila de Cimbres era muito pobre para alimentá-los . 
Em 1879, o governo declara a extinção da aldeia. As 

terras dos Xukuru são, então, entregues à Câmara da Regência de 

bres para redistribuição a título de venda ou cessão a pessoas 
índias. 

Cim­ 

não- 

No século XIX, os índios Xukuru, juntamente com ou - 
tros povos, participam da Guerra do Paraguai. Como recompensa, rece - 

bem, da Princesa Izabel, um documento de doação da Sesmaria de Ororu - 

bá. 
Após muitas reivindicações dos Xukuru, o SPI cria o 

Posto Indígena, em 1957, na Aldeia São José. 

Vista parcial da Comunidade Xukuru na Serra do Ororubá. 
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COMO VIVEM OS POVOS INDÍGENAS EM PERNAMBUCO 

- Alguns dados culturais, políticos, econômicos e sociais - 

LÍNGUA MATERNA 

Um dos mais fortes elementos de identificação étnica de 
um povo é a língua materna. Lamentavelmente, em Pernambuco, apenas 

os Fulni-ô preservam sua língua original. Os demais povos guardam ~ 

penas alguns vocábulos, usados, geralmente, por ocasião de seus ritu­ 
ais tradicionais. Ocasionalmente são utilizadas expressões mescladas 
com o português. 

Devido as constantes perseguições sofridas ao longo de 
quase cinco séculos de colonização, muitos indígenas foram obrigados 

a ocultar a identidade étnica, e, consequentemente, a língua. Outros 
fatores, como por exemplo, a catequese forçada e a dispersão, também 

contribuíram para que os indígenas deixassem de se comunicar através 
de suas línguas originais. 

MANIFESTAÇÕES CULTURAIS E RELIGIOSAS 

• 
No processo de aculturação, os indígenas sofr~ram a in - 

fluência cultural dos colonizadores, mas também a exerceram sobre os 

não-índios. A 11Quadrilha Junina", tão tradicional no Nordeste, é um 
exemplo claro dessa influência, presente também no vocabulário, dan - 
ças folclóricas e hábitos alimentares.' 

Um ritual característico a todos os povos indígenas do 
Nordeste é o Toré, dança em que todos participam, seja homem, mulher, 
velho ou criança. Comum a todas as nações de Pernambuco, o Toré é 
dançado ao ar livre, geralmente em lugar sagrado, com indumentária e 
instrumentos próprios, observando-se pequenas variações de uma nação 
para outra. Alguns povos o executam uma vez por semana, outros uma 
vez por mês ou em períodos mais elásticos. Em ocasiões festivas e 
momentos marcantes para os povos, o Toré é sempre dançado. 

Alguns Povos Indígenas mantêm ainda rituais específicos, 
como é o caso dos Pankararu, que realizam o 11 Curumi-Praiá", rito de i 
niciação dos segredos do culto para meninos em torno dos doze anos de 
ida d e , e a 11 Festa d o Um b u 11 , real i z a d a no primeiro sábado d o mês d e 
março, dança em que as homens têm de se mostrar ágeis e corajosas. Há 
ainda a "D anç a dos Bichos", onde os homens· imitam movimentos de vári­ 
os animais. 

A produção artesanal está em processo de retomada. Mui­ 
tos povos já produzem artesanatos - arco, fl~cha, balaio, cesto, bar­ 
duna etc.- de forma regular, como os Fulni-ô, os Xukuru e também os 
Kambiwá, que produzem também comercialização. 

A influência da religião católica e dos ritos afros é 
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bastante acentuada nos rituais indígenas. Na atualidade, constata-~se 

um forte sincretismo nas suas prátitas religiosas: uma verdadeira mi~ 

celânea de crenças, deuses, ritos e cânticos, comuns às religiões indí 
gena, católica e afro . 

SAÚDE E EDUCAÇÃO 

A assistência médica aos índios em Pernambuco é pratica - 

mente nula. Minados pela subnutrição, são vítimas de raquitismo, atrQ 
fia muscular, viroses diversas, verminoses etc., quadro aliás, que não 
diverge do vivido pela população camponesa do sertão nordestino. Nos 
postos indígenas é normal a falta de medicamentos, mesmo os mais ele - 

mentares, sem falar na ausência de médicos ou enfermeiras. Nos convê­ 
nios estabelecidos pela FUNAI com hospitais ou clínicas, o tratamento 
reservado aos indígenas chega a ser desumano. São frequentes as denú~ 
cias de mal atendimentos e discriminações. Nas aldeias mais afastadas 

dos centros urbanos, a falta de transporte tem, par vezes, sido fatal 
às vítimas de enfermidades. 

Na educação, a situação também não muda muito. Nas pau - 
cas escolas que a FUNAI mantém nas áreas indígenas, a precariedade é 
alarmante: falta de materiais pedagógicos, ausência frequente de pro­ 
fessores, prédios mal conservados, escolas distantes das aldeias etc .. 
Além disso, o ensino é feito nos moldes tradicionais que, não raras ve 
zes, passam uma visão deformada da cultura indígena . 

SITUAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA E ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-SOCIAL 
Todos os povos indígenas em Pernambuco vivem, basicamente, 

da agricultura. Os cultivas mais comuns são o milho, o feijão e a ma~ 

dioca. Na região do rio São Francisco plantam também arroz. Em algu­ 
mas áreas cultivam frutas e verduras. As técnicas de preparo do solo 

e plantio são rudimentares e não são fornecidos. incentivos nem implementas 
para tornar a agricultura indígena eficiente, lucrativa e variada. 

O principal da produção é para consumo. Apenas o excede~ 
te é comercializado nas feiras dos municípios mais próximos. Nas regi 
ões mais áridas, como as que vivem os Kambiwá e Atikum, a agricultur2~é 
paupérrima devido aos longos e frequentes períodos de estiagem . 

O crfatório doméstico é bastante comum, mas são poucas as 
\ 

aldeias que possuem gado . 

Um dos maiores obstáculos para um melhor desempenho da 
agricultura e pecuária indígena é a falta de terras férteis, poises - 
tas frequentemente estão ocupadas por ~nvasores, principalmente gran - 
des fazendeiros. 

A organização político-social dos povos indígenas em Per­ 
nambuco é praticamente a mesma: o cacique - autoridade política da 
comunidade; o pajé - autoridade espiritual; e as liderança~, membros 
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mais engajados na luta pela causa indígena. Alguns povos possuem ai~ 

da um Conselho, formado pelas lideranças mais expressivas e um vice - 

cacique. O número de membros dó ·conselho é variável, entre seis e do 

ze integrantes. 
A escolha do cacique é feita, via de regra, por eleição' 

direta, podendo ser destit~ído caso não atenda as expectativas da co­ 
munidade. Uma exceção observada na comunidade Fulni-ô: alí o cargo' 

de cacique e vitalício e hereditário . 
Nos últimos anos, principalmetne a partir de meados 90s 

anos 80, a mobilização política dos indígenas em Pernambuco e no Nor­ 
deste teve um crescimento significativo. Novas e capacitadas lidera~ 
ças estão surgindo a cada dia nas comunidades. Cresce a consciência' 

coletiva dos seus direitos inalienáveis. A presença de representan - 
tes dos povos indígenas em Pernambuco em encontros regionais e naciona­ 
is vem se multiplicando. Vencendo enormes obstáculos, desde a falta 
de recursos até tentativas de boicote realizadas pelo órgão tutor, os 

indígenas no Estado de Pernambuco e no Nordeste buscam uma forma de 
articulação política que lhes permita lutar pelos seus direitos em m~ 
lhores condições. Afinal, estão cada vez mais conscientes de que se­ 
rão eles próprios, organizados e unidos num mesmo ideal, que conseg..li­ 

rão o cumprimento de suas legítimas reivindicações . 

~~f----· 
Vista Parcial do 
Rio São Francisco, 
no município de 

Cabrobó . 

Vista parcial da 
área Kapinawá, 
tendo ao fundo a 
Rocha onde se encon­ 
tra o cemitério, o 
"gentio", e onde e­ 
exísten alg;res inscrl:_ 
ções que supõe-ses~ 
jam muito antigas. 

' • ·. ''\:J 

_ ...•• ~rtil: l 
•• 1 • • ~ IF"l. j . .. - . t· - ~ ,. --~w .. --~---~~ 
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TERRA: O PROBLEMA MAIOR 

• 

A questão da terra pode ser considerada como o epicentro 

de toda problemática indígena. A terra sempre foi - e continua se~ 
do - o principal vínculo e ponto de referência dos povos indígenas 
com o seu passado. Constitui a principal garantia para a sobrevi­ 

vência física e cultural desses povos. É da terra que colh~m seus 
alimentos para subsistência ou comercialização. É nela que encon­ 
tram as ervas medicinais para tratamento de males físicos e espiri­ 
tuais e, também, as plantas de cujas fibras confeccionam as vestes 

cerimoniais. 
A atual Constituição brasileira determina que sejam res­ 

peitados e protegidos os costumes, as tradições, a organização socl 
al, as crenças e as línguas dos povos indígenas, além de reconhecer 
o direito de posse sobre as terras que tradicionalmente ocupam, co~ 
siderando-as propriedade da União Federal, sendo vedada sua aliena 
ção ou alteração de sua destinação. 

Segundo a Constituição, terras indígenas 11São terras tr! 

dicionalmente ocupadas pelos índios as por eles habitadas em cará - 
ter permanente, as utilizadas para suas atividades produtivas, as 

imprescindíveis à preservação dos recursos ambientais necessários a 
seu bem-estar e as necessárias à sua reprodução física e cultural, 
segundo seus usos, costumes e tradições". (Art. 231, §lQ) 

Para que uma área seja considerada legalmente pertencen­ 
te a uma nação indígena é necessário que quatro procedimentos fundi 

árias sejam realizados. 
O primeiro deles é o da identificação. Nessa fase, são 

feitos estudos preliminares nos quais são indicados as peculiarida­ 

des culturais de cada grupo indígena, sua relação com o território, 
locais sagrados e históricos, atividades de subsistência e extrati­ 
vismo etc. Essa atividade está regulamentada pelo Decreto 94.495, 

de 23.09.87 . 
Aprovada a proposta da área, com a edição de Portaria In 

terministerial, vem a fase seguinte, da delimitação/demarcação, que 

consiste, em síntese, na descrição dos limites da área e na implan­ 
tação de marcos e placas indicativas. 

A terceira fase é a da homologação, efetivada através de 
ato do Presidente da República, que confirma a demarcação física da 
área. 

•• 

• • • 
• 

Finalmente, chega a vez da regularização, quando é proc~ 
dido o registro no Serviço da Patrimônio da União e no registro de 
Imóveis da Comarca onde está localizada a área indígena . 

Como se percebe, a demarcação/regularização das terras i~· 
dígenas é um processo lento e complexo. Além de consumir muito te~ 
po, esbarra, freqüentemente, nos entraves burocráticos e no desint~ 
ressedas autoridades responsáveis, especialmente quando se trata de 
terras indígenas localizadas na Região Nordeste . • • * * * * * * * 
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SITUAÇÃO FUNOIÃRIA DAS TERRAS INDÍGENAS EM PERNAMBUCO 

* POVO ATIKUM - A área dos Atikum só foi identificada em 1989. Atu­ 

almente, aguarda pronunciamento do Grupo de Trabalho 
Interministerial (GTI) sobre a proposta de delimitação. 
reivindicam urgente demarcação, inclusive como forma de 
rem da invasão de fazendeiros. 

É indefinido o número de posseiros na área, onde pr~ 

Os Atikum 
se protege - 

domina um clima de extrema violência. Várias mortes, devido a con- 
flitos de terra, foram registradas nos últimos anos. 

li 

* POVO FULNI-Ô - Demarcada pela FUNAI em 1971. Não há conflitos com 
posseiros ou fazendeiros. Existem, entretanto, sé­ 

rios atritos entre os índios e a Prefeitura de Aguas Belas por· ~u~~ 
tões de limites. 

É sintomático que a única área indígena efetivamen­ 

te demarcada em Pernambuco tenha, exatamente, o menor índice de vio­ 

lência. 

1111 
1111 

* POVO KAMBIWÁ - Em 1978, a FUNAI fez a primeira tentativa de demar­ 
car a área, contestada pelos índios. Como não fo - 

ram obedecidos os ditames legais, esta foi considerada sem validade, 
fazendo-se necessário realizar nova identificação e demarcação. 

A área dos Kambiwá está localizada em região inóspi 
ta e de difícil acesso. Fazendeiros ocupam parte de suas melhores 
terras. Em 1987, segundo a FUNAI, havia perto de 60 posseiros na á- 

' 
rea. 

* POVO KAPINAWÁ - Identificada e delimitada pela FUNAI em 1984, mas 
não foi submetida ao GTI por falta de levantamento 

fundiário e avaliação das benfeitorias dos ocupantes não-índios. No 

vo processo terá de ser feito. 
Quatro grandes fazendeiros ocupam as terras mais 

férteis da área Kapinawá. Registram-se graves conflitos pela posse 

da terra. 

• / 

• 

* POVO PANKARARU - A área Pankararu foi inicialmente demarcada em 
1940 pelo extinto SPI. O processo de demarcação 

foi considerado extremamente danoso para os índios, pois reduziu em 
mais de 6.000 ha a área doada pelo Governo Imperial, em 1879. 

Em julho de 1987 foi homologada pelo então Presi­ 
dente José Sarney uma área de apenas 8.100 ha, dos 14.294 ha perten­ 
centes aos Pankararu. Mesmo prejudicados, os índios fizeram acordo 
com a FUNAI no qual aceitavam os 8.100 ha, desde que os posseiros 
(mais de 2.000) que ocupam ilegalmente suas terras fossem retirados, 
o que até o momento não ocorreu . 

• • 



2d. 

* POVO TRUKÁ - Identificada em 1984 pela FUNAI. Entretanto, o l~· 
vantamento fundiário não atendeu as normas vigentes. 

sendo necessário a realização de um novo levantamento. 
Vários posseiros ocupam a área. A situação é tensa 

devido as ameaças e agressões praticadas por fazendeiros da região. 

• 

* POVO XUKURU - Identificada em 1989, não havendo ainda nenhum pro­ 
nunciamento do GTI sobre a proposta apresentada em 

relação a delimitação da área. 

Em 1990, foi firmado um acordo pacífico entre os í~ 
dios e posseiros (11 famílias). A saída destes últimos só depende 

agora da avaliação e indenização das benfeitorias aos ocupantes não­ 
índios. Apesar dos vários pedidos de ambas as partes à FUNAI, não 
foram tomadas, até o presente momento, nenhuma medida concreta. 

São freqüentes os incidentes com fazendeiros da re- 
gião. Várias lideranças, incluindo o cacique, estão ameaçadas de 
morte . 

• * * * * * * * 

• • • • • • • • • Ciança Xukuru 

• 
1 
1 
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VIOLÊNCIA CONTRA OS POVOS INDÍGENAS 

Registra-se, nos últimos anos, um alarmante aumento no 
índice de violência contra os povos indígenas em Pernambuco, inclu­ 
indo assassinatos. Apesar das repetidas denúncias públicas reali­ 

zadas pelos próprios índio~ e pelas entidades que lhes prestam a­ 

poio e solidariedade, a quase totalidade dos crimes e agressões co­ 

metidos contra os indígenas no Estado permanece impune. 
Ao lado da impunidade, preocupa, sobretudo, a indiferen­ 

ça e, na maioria dos casos, a omissão injustificada por parte d9 Ó! 
gão federal responsável pela assistência aos índios - a FUNAI. 

Espancamentos, ameaças de morte, apropriação ilegal de 
terras, constantes invasões de aldeias, ausência de assistência mé­ 
dico-hospitalar, de transporte e meios de comunicação, são algumas 

mazelas que continuam fazendo parte do cotidiano da maioria das co­ 
munidades indígenas em Pernambuco. Não bastasse isso, há ainda as 
tentativas de impedir a realização de seus rituais sagrados, com o 

objetivo de desarticular a união das comunidades. Nesse particular, 

insere-se a sórdida intenção de minar a resistência indígena atra - 
vés do aniquilamento de seus costumes e tradições - elementos funda 
mentais para preservação da identidade de uma nação. 

Vivendo, a maioria, em regiões áridas e de difícil aces­ 
so, os indígenas raramente têm condições de manter contato com ai~ 
prensa. Isolados e sem recursos, ficam, muitas vezes, dependendo 
das entidades não-governamentais de apoio para que as denúncias· de 

agressões sofridas cheguem ao conhecimento da opinião pública. 
A principal fonte geradora de violência contra os indíg~ 

nas é, como já dissemos, a questão da terra. Além da invasão de 
posseiros, grileiros e principalmente fazendeiros, os povos indíge­ 
nas em Pernambuco vêm enfrentando um novo e grave problema: o do 
plantio ilegal da maconha em suas terras no alto sertão. Uma pode­ 
rosa máfia vem atuando na região. Qualquer indivíduo, e pior ainda 
se for índio, que, por algum motivo, contrarie os interesses dos 
plantadores e traficantes, é logo eliminado por pistoleiros de alu­ 

guel. 
Elaborar uma lista completa dos crimes e agressões prati 

cados contra os indígenas em Pernambuco, ·além de exigir tempo para 
pesquisa e recursos, implicaria num considerável aumento de volume 
do presente trabalho. Por isso, optamos por uma indicação resumida 
dos principais atos de violência ocorridos no Estado nos últimos a­ 
nos. Ao final , anexamos documentos e extratos de notícias de jor­ 

nais locais, referentes aos acontecimentos citados. 

* * * * * * * 
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* ATIKUM 

Fevereiro/88 - o. jndio Abdon Leonardo da Silva denuncia que o chefe 
do posto indígena havia cancelado todo tipo de autorl 

zação para deslocamento dos índios, mesmo nos casos de doença. Na 

mesma declaração, prestada à FUNAI, Abdon denuncia que o posto indí- 
gena encontrava-se completamente abandonado, servindo de cassino e 
bar para os filhos do funcionário da FUNAI, Manoel Cirilo, e que o 
chefe do posto andava distribuindo carteiras de índio a pessoas não­ 
índias do município de Floresta. (Anexo 1) 

• 

Setembro/89 - Abdon Leonardo denuncia à Polícia Federal que o funcio- 
nário da FUNAI, Manoel Cirilo, e seus filhos, estavam' 

cultivando maconha na área indígena. Cirilo e um de seus filhos são 
presos, mas em menos de 30 dias são postos em liberdade. Segundo 11 
deranças Atikum, os criminosos foram soltos com a ajuda de dois advo 

gados contratados pela FUNAI. Ao sair da prisão, Cirilo afirma pu - 
blicamente que irá se vingar de Abdon. (Anexo 6) 

Fevereiro/90 - Abdon Leonardo da Silva é eleito cacique dos Atikum.O 

chefe do posto indígena nega a oficialização da elei­ 
ção. O novo cacique presta declaração à FUNAI, na qual faz novas d~ 
núncias sobre os desmandos que vêm ocorrendo na área. Por conta de~ 
sas denúncias, o líder Atikum passa a ser ameaçado de morte pelo che 
fedo posto e por Manoel Cirilo. (Anexo 2) • • Abril/90 - Em carta dirigida ao então presidente da FUNAI, Airton Al 

cântara, Gomes, o cacique Abdon Leonardo solicita imedia - 
tas providências para solucionar os graves problemas da comunidade , 

decorrentes das arbitrariedades cometidas pelos funcionários da 
FUNAI na área. Entre denúncias, informa sobre a utilização do veíc~ 
lo, destinado ao transporte dos índos, em benefício de pessoas não - 
índias. Faz um alerta scbre o fato CE já terem sido assassinados 8 (oito) 
índios em período recente, entre eles o ex-chefe do posto, Oduvaldo1 

Girão e sua filha de 19 anos (maio/84), com o detalhe de que todos ' 
os mortos foram antes ameaçados pelo funcionário Manoel Cirilo. A - 
lerta também, para a ameaça de morte que recai sobre sua pessoa e p~ 
de garantia de vida. (Anexo 3) 

• • • Abril/90 - O assessor da FUNAI, Cláudio Romero, remete carta ao pre- 
sidente do órgão, solicitando providências urgentes para' 

o drama dos Atikum .. Na mesma carta, Cláudio Romero pede que seja c~ 
municado ao Administrador da FUNAI em Garanhuns, Petrônio Machado,ao 
chefe do posto Indígena Atikum, Eugênio Bastos e ao funcionário da 
FUNAI, Manoel Cirilo "de qualquer coisa que ocorrer com o índio Ab - 
don Leonardo, seja atent~do, acidente ou qualquer outro tipo de incl 
dente em que ele venha sofrer ferimento ou mesmo perder a vida, os 
mesmos serão responsabilizados criminalmente perante a Justiça". (A­ 
nexo 4) 

• • • • 
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Dezembro/90 - O cacique Abdon Leonardo da Silva, de 29 anos, e seu i! 

mão Abdias João da Silva, de 25, são emboscados e cova! 
demente assassinados, pelas costas, com tiros de espingarda calibre 

12, por três homens em frente a casa de seus pais. A mãe dos índios, 
D. Beatriz Adelaide da Conceição, que saíra ferida do atentado, reco­ 
nhece dois dos pistoleiros, sendo um deles Raimundo Cirilo, filho de 
Manoel Cirilo. (Anexos 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12) 

• FULNI-Ô 

• 
Outubro/84 - Dois índios Fulni-ô, sendo um deles de menor idade, são 

barbaramente espancados, durante mais de quatro dias con 

secutivos, pela Polícia Militar de Águas Belas. (Anexo 13) 

Outubro/88 - Índios Tuxá, da Bahia, e Fulni-ô, de Pernambuco, acusam 
a FUNAI de não pagar devidamente as diárias para trata - 

menta médico dos índios. (Anexo 14) 

Outubro/88 - A índia Maria José Sarapó vem ao Recife para tratamen- 

• 
to de saúde. Ao chegar no IMIP, recebe a. notícia de· 

que só poderá ser atendida dentro de Uma semana. Sem recursos para a 
passag~m de volta ou hospedagem, apela à FUNAI que lhe nega o pedido. 

(Anexo 15) 

• Fevereiro/90 - O índio Tapuia Santxie, assessor técnico da Fundação 
Mata Virgem, acusa a FUNAI de reter dólares doados por 

entidades suiças aos Fulni-ô, destinados a implantação de um programa 
de atendimento a crianças indígenas. (Anexo 16) • • Maio/90 - Índios Fulni-ô acusam dirigentes da FUNAI de não terem ne - 

nhuma afinidade com as causas indígenas e reclamam a parti­ 
cipação dos índios na escolha do superintendente e administradores re 

gionais do órgão. (Anexo 17) • • Agosto/90 - Pouco ou nenhum interesse os governos estaduais demonstr2 
do pelas comunidades indígenas, mesmo em ocasiões que an­ 

tecedem eleições. (Anexo 18) 

• * KAMBIWÁ 

• Outubro/90 - O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA) nega pe- 
dido dos índios para utilização da Reserva Biológica de 

Serra Negra, localizada em área Kambiwá, para a prática de seus ritu­ 
ais sagrados. O IBAMA alega que os índios praticam caça a animais 
silvestres. (Anexos 19 e 20) • • Janeiro/91 - O índio Genildo Francisco de Assis é barbaramente tortu­ 

rado na Delegacia de Roubos e Furtos de São Luis (MA) du 
rante quatro dias. (Anexo 21) • • 
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Fevereiro/91 - A FUNAI retira o único transporte que servia a comuni~ 
dade Kambiwá, localizada em região de difícil acesso. 

Alega a FUNAI que o carro havia quebrado e não dispunha de verba para 
consertá-lo. O então superintendente do órgão, Lauri Camargo, lança 

uma nota na imprensa na qual afirma que as denúncias feitas pelo 
IBASP são.levianas e que o carro será devolvido no próximo mês. (Ane­ 

xo 22 e 23) 

Março/91 - A FUNAI não cumpre a promessa. A falta do carro concorre 
para a morte de dois membros da comunidade: Maria Cecília 

de 40 anos e uma criança de apenas um ano de idade. Doentes, não ti­ 

veram condições de receber socorro devido a falta de transporte, uma 
vez que até a única linha de ônibus que passava na estrada que corta 
a aldeia foi desativada. Revoltados, 17 Kambiwá foram, em comissão , 
até Garanhuns para exigir providências. O administrador local, além 

de atender de forma grosseira os integrantes da comissão disse desco­ 
nhecer a promessa da FUNAI. Em contato com a Superintendência, fi­ 
cou prometido, mais urna vez, aos índios, que o carro seria consertado 
e devolvido em poucos dias. (Anexo 24) 

* KAPINAWÁ 

Maio/88 - Os índios Lourival José Mariano, Lindalvo Bernardino da Sil 
va e o cacique Antônio José Monteiro são condenados pela 

morte de dois pistoleiros que obedeciam ordens do grileiro Zuza Tava­ 

res. As mortes ocorreram em 1982, como resultado de um conflito arma 
do entre índios e pistoleiros na localidade de Catimbau. 

1 

Após ocupar ilegalmente parte das melhores terras da área 
Kapinawá, o grileiro Zuza Tavares resolveu proibir a passagem dos ín­ 

dios para Catimbau, local onde costumeiramente iam comprar mantimen - 
tos. Revoltados com o fato de não poder circular em suas próprias 
terras, um grupo Kapinawá resolve ignorar a proibição. Em Catimbau , 

após fazer compras, o grupo é atacado a bala por pistoleiros contrat~ 
dos pelo grileiro. O grupo Kapinawá reagiu em legítima defesa. No 
tiroteio morreram os pistoleiros Luís José Siqueira e Josué Albuquer­ 
que Cavalcanti. O julgamento, realizado 6 anos depois, que condenou 
os índios a 56 anos de prisão, foi repleto de irregularidades. (Ane 
xos 25, 26 e 27) 

Junho/88 - Violentas chuvas derrubam 10 casas na aldeia Kapinawá dei­ 
xando desabrigadas cerca de 60 pessoas. A FUNAI alega não 

ter recursos para atender casos dessa natureza. (Anexo 28) 

Janeiro/89 - O índio Pedro Kapinawá é preso por vários dias, sofre 
torturas e lhe é negada assistência médica. (Folha de 

Pernambuco - 02.02.89) 

Dezembro/89 - Em carta aberta às autoridades competentes e ao povo em 
geral, lideranças Kapinawá pedem a destituição do chefe 

do Posto da FUNAI, Pedro Balbino, acusado de não cumprir com suas o- 
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brigações e de ter ótimo relacionamento com os grileiros que ocupam 
as terras indígenas. (Anexo 29) 

Fevereiro/91 - Índios K~pinawá reclamam da FUNAI providência parar~ 

tirada dos fazendeiros e grileiros que continuam ocu­ 
pando as melhores terras da comunidade. Nelas os índios não podem 
plantar nem praticar a pecuária .. Solicitam, também, o direito de a 
cesso a Catimbau para realizarem compras. (Anexo 24) 

* PANKARARU 

Fevereiro/88 - O tte. da PM, José Colares Pereira, após tomar a arma 
que o índio Francisco Luiz de Souza portava, atira em 

O Pankararu fica preso na delegacia sem atendimento médi 
30) 

sua perna. 
co. (Anexo 

Agosto/89 - Integrantes da comunidade Pankararu solicitam da FUNAI ~ 
gilização na retirada dos aproximadamente dois mil pos - 

seiros que invadiram suas terras, temerosos que o clima de tensão e­ 
xistente pudesse resultar em mortes, corno ocorreu em 1987. (Anexo 31) 

Novembro/Dezembro/89 - Trezentos posseiros derrubam a placa de iden- 
tificação da Aldeia Indígena erguida pelos 

Pankararu. A placa é reerguida pelos índios no início de dezembro , 
com proteção da Polícia Federal, mas é novamente derrubada. Vários 
marcos de concreto que delimitavam a área são quebrados. (Relatório 
do CIMI - Secretariado Nacional "A violência contra os Povos Indíge­ 

nas do Brasil em 1989") 

Meados/1990 - Lideranças Pankararu lançam um documento expondo os 
problemas enfrentados pela comunidade e exigem o cum - 

primento da lei por parte da FUNAI. (Anexo 32) 

Janeiro/91 - O servidor da FUNAI, Otávio Campelo de Oliveira, chefe 
administrativo do órgão em Paulo Afonso (BA), mantém a 

índia Pankararu, R.S.T., de 15 anos, em cárcere privado num aparta - 
menta em Recife, por vários meses, obrigando-a a manter relações se­ 

xuais com ele. (Anexo 33) 

Janeiro/91 - A Companhia de Eletricidade de Pernambuco (Celpe) corta 
o fornecimento de energia à área Pankararu. Os índios 

se revoltam e após várias negociações a energia é novamente ligada. 
(Anexo 34) 

it TRUKÁ 

Novembro/81 - O índio Antônio Pingô é morto a sangue frio quando re- 
zava no cemitério, pelos mortos, no dia de finados,por 

sobrinhos do fazendeiro Pedro Gomes de Sá. O filho de Antônio Pingô 
responde ao atentado. Do tiroteio saem mortos os fazendeiros Pedro 
Gomes e dois sobrinhos. (Diário de Pernambuco - 07.11.81) 
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Década de 80 - Apesar dos constantes apelos das índios à FUNAI, para 

demarcação da área, não são atendidos. A área, lacall 

zada na Ilha de Assunção, é paulatinamente invadida por posseiros e 

fazendeiros. 

Novembro/90 - O índio Truká Antonio Gilvan da Cruz é sequestrado de 
sua residência por elementos que se passavam por paliei 

ais federais. No dia seguinte é encontrado morto com visíveis sinais 

de tortura. (Anexo 35) 

Fevereiro/91 - Índios denunciam o envio, pela FUNAI, de remédios com 
prazo de validade vencido. Denunciam, também, que se­ 

mentes enviadas pela FUNAI não são distribuídas aos índios e que mui­ 
tas delas terminam apodrecendo no posto indígena. (Anexo 36) 

* XUKURU 

Outubro/88 - Índios Xukuru acusam fazendeiros de invadirem suas ter - 

ras com vistas a receberem indenizações posteriores,qua~ 
do da demarcação das mesmas como reservas indígenas. O índio Gentil 
Severiano é barbaramente surrado por capangas do fazendeiro Justo Fa­ 
rias. (Anexos 36 e 37) 

Outubr6/88 - Os Xukuru, em pé-de-gui~ra, exigem a demarcação de suas 
terras pela FUNAI, a contenção do avanço de projetos de 

pecuária, financiados pela SUDENE, em área que lhes pertence e a apll 

cação dos dispositivos da nova Constituição que garantem o respeito 

aos seus direitos históricos. 
Resgatando parte de sua história, os índios afirmam ter 

recebido do Imperador D. Pedro II, títulos de doação de suas terras 
mas que os mesmos foram surrupiados pelo funcionário do extinto SPI 
Cícero Cavalcanti. (Anexos 37, 38, 39, 40 e 41) 

Janeiro/89 - A pedido do Fazendeiro Eudim Bezerra para impedir a Da~ 
ça do Toré, policiais liderados pelo delegado Petrônio 

Góes, prendem ilegalmente e torturam dois Xukuru, Edilson Leite e Cí­ 
cero dos Santos. São ameaçados e proibidos de realizarem o culto. O 
fato é denunciado ao Secretário de Segurança Pública de Pernambuco.!~ 
quérito concluído em 13 de fevereiro acusa o delegado Góes de ser vi~ 
lento com os índios. O delegado é, então, transferido para outro mu 
nicípio. (Anexo 4~) 

Abril/89 - O fazendeiro Eudim Bezerra e mais dois capangas prometem 
assassinar o cacique Francisco de Assis Araújo (Chicão), 

bem como ameaçam outros Xukuru. (Relatório do CIMI - Secretariado Na­ 
e i o na l " A v i o l ê n c i a e o n t r a os P o v o s I n d í g e nas no 8 r a s i 1 em 19 8 9 " ) 

Dezembro/89 - Em carta aberta às autoridades competentes e ao povo em 
geral, lideranças Xukuru denunciam desmatamento, prati­ 

cado por fazendeiros, na área indígena. (Anexo 29) 
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Novembro/90 - Trezentos índios Xukuru, apoiados por índios Atikum e 

Kapinawá, ocupam 110 ha na localidade de Pedra d'Água, 
a fim de defenderem a mata da exploração de fazendeiros e posseiros, 
que segundo os índios, estariam roubando madeira das terras que lhes 
pertencem. (Anexo 43) 

Novembro/90 - Os Xukuru emitem nota à população em geral, à imprensa 

e às autoridades, explicando as razões da ocupação da 
mata, em Pedra dÁgua. (Anexo 44) 

Dezembro/90 - Índios e posseiros fazem acordo pacífico para que es - 
tes últimos desocupem a área indígena. Carta é envia­ 

da ao superintendente da FUNAI solicitando_ indenização das benfeitorl 
as dos posseiros, única exigência destes para saírem da área. (Anexo 

45) 

* * * * * * * 

·Para os indígenas 
a T e r.r a é Mãe e 
é r~speitada to~os 
'os dias do ano e nÊ 
apenas por alguns 
dias . 

~{~-;-:-·· 
j. -~~ -·-- 

... ,.,..~~·-:"r":: .r :': 

r ~- .-,. ~ - 

11Área proibida" 

para quem? 
Com certeza não é 

proibida para fazen­ 
deiros, grileiros, 
lati fundiários • 
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(ABDO~ LEONARDO PA SILVA) 

Aos 19 diee dom;, de fevereiro de mil povecentos e oi- 

tenta e oito, nesta cidõde do ~~cife, capital do estado de Pernam 

buco, no gabinete da ASl/31 SUER, compareceu ABOON'LEONARDO DA 

SILVA, filho de João Leonardo da Silva e de Beatriz Adelaide da 1 

Co.pceição, remanescente da comunidade in~Ígena Atikum, residente' 

na serra Umi pr6ximo ao PIN, no município de Flbresta/PE. O qual' 
passou a declarar o seguinte: que a comunidade Atikum não está 

sendo administrado pela FUNAI através do PIN, pois o chefe daque- 

1é posto raramente aparece na área; que o mesmo dá seu expedien­ 
te na cidade de Floresta, mais precisamente na delegacia de polí­ 
cia daquele município; que o chefe do posto além de não aparecer' 
·na •rea, cancelou qualquer tipo de autorização para deslocamento' 

.. dos íosae1 At.i~; Q\W._.P J"1tft1rit;fo cance r ement.c vem dificul·tar - em 
muito o deslocamento d~ membros d~quela comunidade que se desti - 
nam e tratamento de saúde, pois os me~moa não teem verbas para 

custear as viagens quando por neces~idade de doença; que a viat~ 
ra de FUNAI que serve ao poato encontra-se em Floresta em poder ', 

do chefe daquele PIN; que o funcion~rio Manoel Cirilo~ quem faz-' 

o intercambio entre o chefe do posto, que fica em Floresta, e os 
demais funcionários do PIN Atikum, levando e trazendo documentos' 

do PIN para o centro da cidade de Floresta, para ser despachado 1 

pelo chefe daquele PIN; que o PIN Atikum encontra-se abandonado ' 

servindo de cassino e bar pelos filhos do funcionário Manoel Ciri 
lo; que o funcionário Manoel Cirilo e seus filhos ,são responsá 
veis por toào tipo de violência ocorrida naquela comunidade; que 

~ o ._então chefe do posto Fra~cisco Xisto foi ame aç ado de morte pelo 
~ Manoel Cirilo e seus filhos porque a comunidade havia feito uma 

'baixa assinado pedindo a FUNAI a transferência da servidora SILV~ 
NA MARIA DE SÁ SILVA, nora de Manoel Cirilo; que Francisco Xisto' 
s6 nio foi morto porque fugiu d~guela ~rea na madrugada do dia 
27/05/87; que o atual chefe do posto Adriano reside em uma hospe- 

SEP Ou11dr1 702 Sul 
f.dlllçlg L1111, ~, •11dor 

Cl:P 70,3:JO bu1llh1 o.r. 
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hospedaria paga pela prefeitura; que membros da comunidade Atikum 

quando procuram o chef~ do po~io em FloreRta o mesmo est~ exe1~0n 
do atividades politicüs; que tomau conhecimento que o chefe do 

9osto está distríbuindo cãrteiraa de Índio para pessoas não ín 
dias da cidade Florestu; que o critério para distribuição dessas' 
carteiras é feito em reunião com os Lideres de comunidade e o eh~ 

fedo PIN, constatando a identidaàe indígena õas pessoas que vao 
receber as carteiras, o que não está sendo feito pelo chefe do 

posto; que o declarante co~tuma participar juntamente com o caci­ 

que e demais Lideres daquele comunidade das reuniões quanào na 

éonfecção de carteiras, para ficar determinado quem é ou não ín 
dio para poder recebê-laa; que ele declarante afirma ser necessi 
.~u a presença do chefe do posto no PIN e uma comissão da FUNAI 1 

n& área para apurar as irre~ularidades, para que tudo seja rtsol­ 

vido aem violência entre ou.membros da comunidade; que ele decla­ 

rante encontra-se o dispc1içâo da ~omunidade e do PIN para qual - 
--quer pro"bTe-mà~ que 1:1e -f iitur nfjctuHuir Lo , ~ como nade ma is disse deu.:. 

.se por fin·o presente termo, que despoia de lido e achado confor­ 
me vai devidamente assinado pelo declarante ..•.•....•........•.•. 

ABDON LEONARDO D~ SILVA 

.. 

StP Ou•dr1 702 6ul 
Eulflclo Lo11, ;ti 1ndu 

CEP 70.330 8rntll1 D.F, 

11 
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1 ANEXO! 0.1. j 

TERK> DE Dfl:I.ARN;ÃO QUr: PRESTA 
(ÃBDON LF.ONARCO DA SILVA) 

Ãoe vinte e dois diea do mês ~e fevereiro de mil novecen 

tos e noventa, às 16:00 hora,, no sede da Superintedência Executi~ .. 

v~ da FUNAI 31 RF.GIÃO, no gabinete da ASI, nesta Cidade do Recife/ 

PE, compareceu o remanescente in~í9ena Abdon·Leonardo aa Silva da 

órea Atikum, município de Flore•to/Pe, o qual passou a declarar o 

eeguinte; QUE e Comunidade Atikum decidiu mudar de Cacique, tendo' . . 
pomeedo o declarante; QUE foi reolizo~e duee eleições, uma no dia 

07.12.89 e ou~ra no dia 23,01.90, tendo aproximadamente 475 Índios 

assinodo a ~elaçio, em coda eluiçio; QUE olém de não comparecer a 
ci;1~0 eleiçio no Posto ind!g•na, , Comunidade 1olicitou do Chefe' 

do Posto o_tício,oticiplizondo • etleiçiio • elo nio concedeu; QUE o 
chefe do'Postc lhe disse que não ~ava o ofício pelo motivo domes­ 
sno e~t~ - -~t>âfiiendocontre er.-;-QU~ -e,ita~avenôo--9-r-an~~--~esmando • 
na. área Atikum, inclusive semente, que forem pa,ra serem distribuídas 
entre os Índios, grande porte foi deutinaãe D brancos; QUE as citê 
das Bementes deveriam serem distribuídas na área, no entanto foram 

. N 
distribuídas em Carnaúbeiro; QUE o veículo· do Posto é utilizado p,g 
~a carregar cereais de brancos, inclusive o sr. Antônio de Deja 

usa o veículo para fazer lotação, e quando algum Índio precissa da 
corro, tem que botar gasolina; QUF. o declarante foi reclamar ao . . 
chefe do Posto, tendo o mesmo respondido que fazia do carro o que 
bem entendesse; QUF, o chefe do Posto prejudicou a Ínàia' Izaura de 

Oliveiya, ueando o regi~tro dela em beneficio de uma branca de no- 
·me L~cfa de Mirandiba, a q~al não~ Índia e est6 internada no hos­ 
pital Santo Amaro; QUE a Comunidade está solicitando desta Superin 

tendência uma definição urgente para empossar o declarante como e~ 
cique. E como nada mais.disse e nem lhe foi perguntado, deu-se por 
findo o presente termo, o qual epós lido e echado conforme vai de­ 
damente eesinado pelo delcarante.1xix:x: 
Em Tempos o declarente ee aente om•eçedo .86,J;º~~ P~l~;;;~d~ · , n · ,11e ,eo .o .a-i t"'- 
Poeto. Manoel Cirilo. . DECLARANTE 

Awenlcla Joio 41• Berro,. 008 
,Boa Vl1ta ~Ol>O Rnllt PI 

, • (oou aaa-010 
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Dras111o, 03 a, Abril de 1990, 

' 

JLM:l SR. 
\ ~LL: Airton Alcantei-a Comes 

fRESIDDHê: DA fUNAI. 

A Ccim~nidade l11dSgena de PlN ATIKUM, localizad~ no M~ 
icípj_(? de floresta, Estado de Pernambuco, ,:om ,. 8.52 Incí os , aqui represent acos por 

: :fnim, Cacique da lri!:o ABOOtJ LEONARDO DA SlLW,, vem através deste, reivindicar de vo~ 
'i .N senhoria o.máximo apoio a transferênch de lf funcionários deste Orgão, que só 
·, .;.vem prejudicando fl Comunidade Indígena, da,1uel_ii :re.gião. 
t'· ~" · . .. O Chefe de Poi.to, Sr, Eugeni o Quh:aoeira Bastos, vem 1! 
; )pndo. o veiculo uestinado .'º transporte dos 1ndio~ da Comunidade, em beneficio . de 
·,:pessoas branc~s çor..pletamente alho.tas 101 1nterD5&es da Comunida~e PlN ATIKUM. 

1, • 
1··:1· · As Profe,sons Silvane Maria de Sd Silva e Maria Lúcia, 
• · ~.~·:. cumprem com seu dever de ensino, pas,c.ndo mui tas veses • mais de 15 dias sem co~ 

·;.sj ecer eo e~~P~~!,!;:1t: ~~cclt:r, preJ\•~k~í',1t.' ~:, ,.trn, as cr it1nças da comunidade. E, 
r .• • • l 

eindá1 o si:: ~anoel Cel!:-o ca Silva. Trebc,,\hador Braçal, que já esta a 2 anos sem 
comparecer ao serviço, mas mesmo assim, cc,ntinua a receber seus proventos pois, · e 
~hef~ de Posto leva a folha de Ponte à Cidade para que seja assinada pelo sitado r .servíccr , -· • l t 

Ao encaminhar.a rcclomação da Comunidadt sobre a situ2 
r;~o en que se encontra os servidores da fUNAl na tribo , fui surpreendido com 

l. ,P,ma ameaça de morte a minha pessoa feila pelo próprio Chefe de Posto e pelo Sr.~~ 
{ ,JlC>el Celiro que c:ola:aria seu filho, Sr. Raimundo Manoel da Silva e outro pistoleiro, 
r paso nao suspendesse a denuncia efetuada pf;la ccncrucace I para me matar. 
~. i · · .Comunicando o fato a comunidade, foi feito, após· uma 
' 1 • 

/ f~união, u:-:i abaixo assinado que foi entregue na Superintendência Executivá da FUNAJt · 
1 
~. ~ Cabinete d~ ASl• na cidade do Recife/PE. 
.. . . Cm nossa Tribc-, Já foram assassinados 8 .índio~,com for f ~es suspeitas a pessoa do Sr. M~noel Celiro q~o ameaçou a todos eles~ antes de si 
y fCm mortos, tendo inclu~ive 2 destes !ndio~ vindo à Brasilia pedir proteç~o à suas 
\ Vldas, conforme sabe o Dr. Cleudio Romero. 
~ 11 Estando nona Ccn,unidadc amparada pela Cons~i tuiç:lo f~ 
.• 1 
~ ,ral e pela Le1 6.001 que pune c:,!·'>S ~e$tO Natur&.•??. e t:Uante do fetos que exponho, 
~ fttavds deste oficio, reitero a Vt-s~a Scnhcl'JD uma urgtnto provid(:ncia no sentido 

~, 

a 2').01.00l>O.t, ·- &JU1:/l'IU 
._.......,._,, ..... .- ... •• ,. • • 1 I ' 1 .... , ,. -~~-...11r- . •4 •••• 

l 1 ~ , ~- ' 
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/ atender e &ol1c1toçao di Ccn,un1dude 1ndt,unu de PlN Al:&l<UM po1:., só assim pod! 

i-'· re1 retomar minhas funçacs de Cacic,1,rr:, sem t,. .• ,c tenha de viver tcmoro~o com a ameaça ,. . . . . . 

'. ,: de jocer , a qual Quer momento, ser ti5il5i1nadi., por defender o,· interesses dos Indios 
1 de 1111 nha comun1 cace • • : 
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1 ANEXO: ()'l 1 . 
FUNAI . 

~lu N•slunel .t<, ln.tio 
lilNlfT1NO CIO INTIIIIQII 

PUNAI/SAE ,., .•••. 1Y8 
ll·crt,ld" Jo. . ../. ..... 0.~'L. ..... -' SQ ... 
'A..J .. ':l::.~ .... ha. __ 6.L_ 

A5$1NATUM 

CI ~· 038/iO. 8 r • 5 ( 111 , 1-0 d e o b r i l cl e 1 9 9 o . 

Do : Assessor CLAUDIO ROMERO 
Ao : Sr. Presidente da FUNAI 

Senhor Presidente, 

venho por meio desta informar a v.sa. que o líder do yruµo 
ind(~ena ATIKUM, ABDON LEONARDO DA SILVA, morador no PI Ati~um. lQ 
calizodo no município de FLORESTA· PE, encontra-se em Brasília para 
fazer denúncias sobre irregularidades que estão ocorrendo na jurià 
dição do referido PI, bem como, solicitar ~arantia de vida, pois 
vem sendo eme aç adc de morte por ele,mentos da região, inclusive ser. 
vidores dt$te 6rgio. 

No condi~io da funcionírio do FUNAI, quero olertar a v.sa. 
que anteriormente Já estiverem 1m Bro&flio outro, líderes i"díg~ 
nas ATIKUM, &olicitondo providinçios poro op~ror os omeaças de morte 
que eles .vinham recebendo de pe s sce s do Município de FLORESTA. 
sendo que, a FUNAI não tomou os devidas providências, não levando 
a sério os apelos do s índios, que ao retornarem a sua área de cr.i 
gem, foram assa~sinados, entre eles podemos citar JOS~ ATIKUM e 
ANILTON PACHANO, assassinado em 1985. 

Além de vários Índios já assassinados, também um Ctiefe de 
Posto úc FUNAl, ODUVALDO GIRÃO MOTTA e sua filha, foram a s s a s s í nj 
dos em maio de 1984, sem que nenhuma providência tenha sido tomada 
para apurar tais crimes e punir os criminosos. 

Diante do exposto aqui, bem como, dos denúncias contidas 
no documento encaminhado pelo lider ABDON LEONARDO DA SILVA, a v.sa. 
datado de 03.04.90, solicito o seguinte: 

o) Solicitar ao Departamento da Polícia Federal que deslQ 
que uma equipe de policiais até D área ind'í~ena ATIKUM, para verifi 
car 'in loco" as den~ncias do Índio ABDON. 

HP Qw•dra 7ga iul 
ldlnclO ~•, )~ andar 
CIP 70,HO aruma l).P. 
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b) Der gorentia de vid1 10 referido Índio, com proteção 
policial, seja do DPF ou da Polício Milltor do Estado. 

e) Nomear uma Comissão di Sindicância para apurar as 1rr~ 
gularidodes que estio sendo cometido• pelos servidores do PJ ATJKUM. 
Os membro s d e s to C o m i ~ sã o l o g i e e m ente n ã o p o d e rã o se r d a A DR d e 
Garanhuns. 

d) Comunicar,a través de Rodio~rorna, ao Administrador de 
Garanhuns, PETRÕNIO ~ACHADO C. FILHO, ao Chefe do Posto Indígena 
ATIKUM, EUG~NIO QUIXABElRA BASTOS e o trabalhador braçal do PI 
ATJKUM, MANOEL CELINO DA SILVA~ de que qualquer coisa que ocorrer 
com o Índio ABDON LEONARDO DA SIVLA, seja atentado, acidente ou 
qualquer outro tipo de incidente em que ele venha sofrer ferimentos 
ou mesmo·perder a vida, os mesmos serão responsabilizados criminal 
mente perante a Justiça. 

Presto poi5 estas informoçõe1 Sr. Presidente, fazendo 
este opelo. paro ijUe sejom tomod11 11 providê.ncios solicitadas, 
para eviormos que mal, um !ndlo, mai1 um bro~ileiro, seja covard~ 
mente a1sas5inodo, enquanto nós do FUNAI, que poderíamos fazer al 
guma coisa. para evitar tal foto, fic~mos de bra~os cruzados. Segue 
em anexo o documento elaborado pelo Índio ABDON LEONARDO DA SILVA . 

Atenciosamente, 

Assessor IJ 

ll!P Quad,. ,oz lul 
!dlnclo Ln,)~ 1nd1r 
CU 70,J)O lrullll P,f, 
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Três homens matam dois .• 
. . . 

mdios numa emboscada 
O cacique da tribo Aticum, 

Abdon Leonardo da Silva, de 
29 anos, e seu. irmão, Abdias 
JollD da Silva, de 25, foram mor­ 
tos numa embosc.ada no final 
da tarde de sábado. Eles dírigiarn 
a ca,mi_AA(?_net.e C-10 da Funai - 
depois de haverem · transporta­ 
do Indíos que trabalhavam na 
construção de uma estrada, nu 
reserva indígena localizada na 
Sona Um!, em Floresta - quan­ 
do tr6II homens 01 asaa.ssinaram 
a tirott .s!~ ~ngarda 12. 

O crime ocorreu próximo ~ 
residê9ci, deles e foi presencia­ 
do. ~r l}yt.ril.M.el~ig~ .Q~ Çgij• 

eeição, mãe dos dois índios. Ao 
perceberem que estavam sendo 
observados, os três pistoleiros 
ainda chegaram a atirar na dire­ 
ção de Beatriz, que foi atingida 
por estilhaços de chumbo, sen­ 
do levada para o ~~Jtluni­ 
çi~ Qe Fl(2~~ ·- 

Beatriz Conceição garante 
ter reconhecido dois doe p~tolei­ 
ro•i ~J.inuGd.cúJir.Ua. 1 MOJ.fl'9· 
Segundo revela, o crime foi mo­ 
tivado pela 4lsputa d'- terS"M. e 
envolvi' diretamente o ÍAielldei­ 
roºMan~el Çirilo, pai de J?ai.m~n­ 
~o, q_~e foi expulso da á~ indí- 
~E.ª .Jl\tSJ.}~q ÁW.º..D-ft._~~.80.!l 

cacique da tribo, há três meses. 
•EJes diziam que Abdon sa­ 

bia conversar muito, sabia fazer 
reunião e iria tirar os fazendei­ 
roa da reserva indígena", contou 
Beatris Conceição, revelando 
que a perseguição começou al­ 
gum tempo antes da eleição. 
Há informações de que Q fazen­ 
deiro estaria envolvido no phm· 
&lo. ~,:PliAPPQh,:-o 'climá~ na re­ 
serva, onde residem aproximada­ 
mente quatro mil Indíoe, é t.en­ 
eo. Os três pistoleiros estão ~or~: 
JVdos e a Polícia sem condi~~ 
dé agir, poisnão possui, séquer, 
viatura. 
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Funairetém dólares 
doados aos Fulni-ô 

A Funai está retendo uma 
verba de mais de US$ 900 mil 
enviada por inbúluiçôe11 finan­ 
ciadoras da S uíça para a ilnplan- 
tação de um programa de aten­ 
dimento a crianças índigenas da 
tribo Fulni-ô, no munic!pio per­ 
'nambucano de Águas Belas, • 
·331 quilômetros do Recife. A 
· denúncia foi feita. ontem. pelo 
fndío Tapuia Santxie, assessor 
técnico da Fundação 'Mllta Vir­ 
ge111; - entidade criada no ano 
'passado pelo Cacique Raoni -e 
pelo cantor Sting para atuar na 
defesa das nações fndígenas bra­ 
sileiras. Segundo Santxie, que 
esteve no Recife enviado por 
Raoni, para descobrir o destino 
do dinheiro. a verba já- devería': 
ter sido encaminhada aos Ful­ 
ni-ô. 
~ . 'Armado de arco. flecha e 
borduna, ele teve que esperar 
durante quatro horas, no prddio. 
da Funai, tempo cm que &Sae5SO­ 
res da instituição tentavam loca­ 
'Iízar o superintendente Regional, 
Lauri Camargo. No início da 
tarde, Camargo, que estava de 
partida para Maceió, disse des­ 
conhecer a existência da verba, 
"Pelo· menos até agora, não ti­ 
vemos sequer notícias sobre esse 
tal projeto de assistência aos Ful­ 
ní-ô", afumou o superintenden­ 
te, repetindo uma explicação da­ 
. da horas antes pelo Chefe do 
Departamento de Desenvolvi­ 
mento Comunitário da Funai em 
Pernambuco, Antonio Macedo. 
Diante da insistência do Tapuia, 
Camargo prometeu acionar a se­ 
de do órgão em Brasília, para 
saber o destino dos dólares suí­ 
ços . 

- Vim pessoalmente resolver 
este problema, pois no Brasil o 
índio s6 t usado como fachada 
para a demagogia dos políticos. 
Programas são aprovados, o di­ 
nheiro liberado e o índio não vê 
nem a cor - afirmou Santxie, 
que garante ter elaborado, jun­ 
tamente com outros assessores 
da Fundação Mata Virgem, o 
projeto sobre as crianças fndige­ 
nas pernambucanas. Segundo 
ele, o projeto foi apresentado no 
início do ano e a verba liberada 
há duas semanas, através de con­ 
tatos entre a Embaixi.da da Suíça 
e a presidência da Funaí, em 
Brasília. 

Bcne&io 
Para Santxíe, que também 

veio pedir ao Superintendente da 
Funaí dinheiro para custear a ida 

::- de - fudios nordestinos a um en­ 
contro mundial de crianças Indi­ 
genas, em outubro de 1992, em 
local ainda não definido, a tribo 
dos Fulni-ô seria a primeira be­ 
neficiada pelo projeto da Fun­ 
duçlio Mata Virgem, no Estado, 
"Fizemos vários levantamentos e 
constatamos que a situação das 
crianças dessa tribo ~ muito gra­ 
ve: elas estão com sérios .pro­ 
blemas de saüde", explicou. 
Adiantou que, depois dos Ful­ 
ní-ô, outras tribos . Indígenas 
nordestinas serão contempladas • 
O dinheiro, garantiu, será envia­ 
do por instituições européias 
preocupadas com a situação dos 
índios no Brasil e a fiscalização, 
quanto à utilização da verba, 
será fcllta "de forma muito rigo­ 
rosa, pela Fundação Mata Vir- 

.. gem", 
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AGUAS BELAS - O. 
Jndial da tri'oo Fulniô, reuni­ 
.dai em uiembléia, díeeutí­ 
ram a pasi~e deverão 
.tomar em à manu- 
tenção OU O do IU~ 
rintmdsit&-ngfma) da Fu­ 
nai, uiuri C,amargo. o rela- 

• cimamento enue a1 dirlpr_t­ 
tee da l!lltidade e lidera da 
trloo há vám ma!III "nio é 
dm melhcl9i", oomentou. 
mtem. o cacique João Fnn­ 
~CÍIOO dai Sanu.. . o ~ Juliio Pareira 
Júnkr e o a1bltltuto, Cláu- 

, dio Pereira, rupectlva- , 
: ment.e, afinnaram que a de- 
. daão fui ~ aubetitulção do 
: 1uperintendente- regional 
•.. ,Làuri Cama!Jlo, bem oomo 
· da cbeít da I)lvilio Comu­ 
nitAna Jbeariíl ·Brito. ~ 
·tml fato dec1anlçõm huml· 
lbantee ao mm> povo, cmno 
já havia cmicadõ 
nheiral da tribo x:~ 
Paiquen, lllllD. IIO tDllO 11&­ 
peitar IDBl8 irmP doen­ 
• ou a nome. ,-rte", 

Os lnciloe João Fran­ 
cisoo de Sá e Alaundre Pe­ 
reira doa Santa! lnbma­ 
ram, mtem, que tanto Laurl 
Camargo, quanto Roeee.ne, 
"niio têm qualquer afinl. 
dade com 1111 caUIIM indfp. 
nas e estão maÍI preocupe.­ 
doe com (I! lntereea~ 
-l!OftÍe· e . • • ·..:..1-· t,kl_~ ~.ent.e (QJl . !J . 4!lll)9CtD 
poll~oo-partiiiério~ : .q,pw. 
.tttma de; ~,~·hc> 
emJ)l1lKO", E omflrmanun a 
~ feita pelo cacique 
XUCW\18, Frandeco de Alma 
- o "Chicão" - de~ OI •• 
critlriai da F'ufuú. DO R...ar. 
"eiio oomités elei~~ 

ÜII FuJniôg exiamn da 
Furw a ~-IO .ele uma 
u,emb. l6ia com~ 

tee dé • .~· 
dmdé-que, ~~:! 
ção dirilta dai ~ão 
somente do superj.nten­ 

. dmte-regional, mas oo pr&­ 

. sidente e doa administrack>­ 
~ regionais". . 
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-.----------------------------------------------- 
Eles avisam que não são bichos 

Fulni-ôs, os três mil 
.eleitores esquecidos 
1 

: Os caciques políticos passam ao largo. Não querem saber de índios. Os cidadãos 
: Fulni-âs, de Aguas Belas, só esperam ser iluminados na hora do voto! 
1 
1 

f 
ÁGUAS B~I..AS (Do en­ 

viado especial José Ambrósio) - 
Acostumados com a discrimina­ 
ção, que vem desde a chegada 
do branco ao Brasil, como ob­ 
serva o cacique João Francisco 
dos Santos Filho, os índios ful­ 
ni-ôs, deste município do 
Agreste Meridional a 303 quilô­ 
metros do Recife, não estranham 
o descaso com que os candidatos 
majoritários os têm tratado, na 
atual campanha sucessória. Ape­ 
sar de votarem como qualquer 
outro-cidadão, os candidatos têm 
passado ao largo, o que deixa os 
fulni-ôs revoltados e sem defini­ 
ção com relação ao voto no dia 3 
de outubro, para governador de 
Pernambuco. 

Os fulni-ôs somam hoje uma 
população de aproximadamente 
cinco mil habitantes, e um total 
de 3.470 eleitores. Mesmo as­ 
sim, nenhum candidatÕmajoritá­ 
rio procurou o cacique para dis­ 
cutir os problemas da comunida­ 
de. •• É um dever dos candidatos 
ao Governo visitar a comunída­ 
de, para ver o que a gente preci­ 
sa". considera o cacique João 
Francisco, de 63 anos. 

O cacique fulni-ô falou à 
nlportagem do Jornal do 
Commcrcio. momentos depois 
do candidato ao Governo do 

Estado pela Frente das Oposí­ 
ções, Joaquim Francisco, ter 
passado a poucos metros de sua 
casa, em caminhada pelas ruas 
centrais e feira livre deste muni­ 
cípio, anteontem. ~ que a comu­ 
mdade fulní-ô se localiza dentro 
da cidade de Águas Belas. Se­ 
gundo o cacique, se fossem pro­ 
curados pelos candidatos majo­ 
ritários teriam muito o que dís­ 
cutir • embora tenha consciência 
de que sãõ-tutelados-ao-Gõverilõ 
federal. 

"O Governo do Estado per 
deria nos ajudar muito. N6s pre· 
cisamos de ajuda para melhor 
desenvolvermos nossa agricultu­ 
ra. pecuãría, além das mora­ 
dias", destaca o cacique fulni-ô, 
A comunidade sobrevive basi­ 
camente da agricultura - que não 
atende a todos - e do artesanato. 
Suas casas são de alvenaria, mas 
a maioria se encontra em estado 
precário. As ruas não têm sa­ 
neamento bãsico e a fome atinge 
muitos lares, como afirmam os 
índios Cícero Lácio Cassirniro e 
Romildo Barbosa de Lima. 

"Os candidatos acham que 
n6e iomoa uma espécie de ponto 
morto. Infelizmente, grande 
parte dos brancos acha que nós 
não somos gente, vê a gente co- 

mo se fosse bicho •• , protestou o 
cacique na frente de um neto 
mestiço, filho de uma filha dele 
com um branco. O cacique apro­ 
veitou para lembrar que existem 
fulni-ôs médicos, engenheiros. 
advogados e de outras categorias 
de profissionais liberais. Mas 
observou que nenhum deles 
.exerce função de comando. 
Mesmo os que trabalham na Pre- 
feitura local em funções de pou­ 
ca relevância, conforme observa. 

Apesar das queixas contra o 
descaso, o cacique. que insiste 
sempre que não gosta de políti­ 
ca, deixa evidente sua boa von­ 
tade. "O que espero é que meu 
povo e os eleitores de um modo 
geral sejam iluminados na hora 
do voto, e escolham um bom go­ 
vernador", diz. Na dltima elei­ 
ção para o Governo do Estado, 
em 86, o ex-governador Miguel 
Arraes foi o candidato que con­ 
quistou a maioria dos votos dos 
fulni-ôs, apesar de também não 
ter visitado a comunidade. Na 
eleição presidencial, porém, o 
mais votado foi o presidente 
Collor de Mello . 
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Negado pedido dos cambiuás 

Ibama proíbe rituais 
índios em Serra Negra 

·­ '• 
Os índios, que caçam animais para vender,poderiam deseçuillbrar 

o meio ambiente de uma de nossas poucas reservas biológicas 

_ O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis - Ibama . deu parecer 
contrário ao pedido dos índios cam­ 
biuás de utilizarem a Reserva B10- 
lótica de Serra Negra, situada no 
município pernambucano de Ao­ 
resta, para a prática de seus ri­ 
tuais. "Não é do conhecimento 
4o lhama que os índios tenham 
-b~bilos de ritual", comentou o che­ 
:Ce da reserva biológica, Francisco 
Araújo. Ele acrescenta que a dcci­ 
são do órgão, por meio do Depar­ 
tarneruo de Ecossistema, em Bra­ 
süía, sob a chefia de Áureo Falei­ 
, ros, se baseou na verificação de 
quem, índios praticam constante­ 
mente a caça a animais silvestres, 
para po~tcnormrnte comercializá­ 
lll~ na B R 1 lCJ, q UlJ e una a reser- 
va deles, situada entre os municí­ 
pios de Ibmirim e Inajá, no Alto 
Senão. 
- · "Mesmo que nós quiséssemos 
n~o poderíamos modihcar o objc­ 
iiyo da unidade de conservação. 
De acordo com a Con~tituição, 

qualquer decisão neste sentido te­ 
ria que ter a provação do Congres­ 
so Nacional", ressalta Araújo. Co­ 
mo solução, o Ibama sugeriu que 
a estrada que corta a reserva dos 
carnbiuás seja desviada para que 
eles possam se integrar ao seu 

meio ambiente, deixando de co­ 
mcrcialuar a caça, passando a se 
servir dela apena~ para a sua so­ 
brevivência. Segundo Araújo, es­ 
se trecho da BR 110 vem servin­ 
do de estímulo a essa prática. Au­ 
torizando-se a entrada dos índios 
na reserva de Serra Negra, a pro­ 
teção ao ecossistema estaria cm 
risco. 

A comunidade dos cambiuá 
tem 11 mil hectares, onde vivem 
1.100 índios. Já Serra Negra pos­ 
!>UÍ 1.100 hectares, onde vivem ta­ 
tus - pebas e porcos-espinhos, en­ 
tre outros animais süvcs l rcs. Ela 
se apresenta como uma verdadei­ 
ra ilha de floresta tropical pluvial, 
cm pleno domímo da caatinga, si­ 
ruando-sc à murucm da evtrada 
que liga o Rccü~ a Pctrulándia, 
distante 10 quilômetros da rodovia 
Petrolândia-Arcovcrdc. Foicstabc­ 
lccída como reserva pelo Decre­ 
to n" 2834X, de 7· de junho de 
1950, e ampliada em 1982, pelo 
Decreto n" 87.591, do dia 20 de 
setembro. 



li 
li 

Ili 

• 
li 
• • • • • • • • 

-··-- ·- . -- -- - - - 

Os cambiuás de Serra Negra 

"Eles temem morrer e levar a cul­ 
tura junto", acrescenta Macedo. 

O pedido de permissão para 
utilizar a reserva data de outubro 
de 1987. Em um documento envia­ 
do pelos índios ao extinto IBDF, 
hoje Ibarna, os cambiuás se com­ 
prometem a preservar a mata e 
os seus animais nativos. Eles ale­ 
gam que, para seus rituais, eles 
precisam apenas de três dias, sem­ 
pre nos per[odos de safra do um­ 
bu e de outras frutas. No mesmo 
documento, pedem ainda que o 
IBDF retire seus fiscais nestes pe­ 
ríodos, pois eles assumem a fiscali­ 
zação, já que a prática dos ritos 
é: secreta. Em resposta, o lBDF 
alega que a Reserva Biológica não 
pode ser visitada por mais nin­ 
guém, além dos cientistas e pes­ 
quisadores, com devida autoriza­ 
ção. E que, "embora não ofereça· 
riscos visíveis à integridade da 
área, o pedido foge completamen­ 
te aos usos compatíveis dela, ra­ 
zão pela qual sugerimos que seja 
estudada outra alternativa para a 
preservação da cultura do referi­ 
do grupo indígena". 

Essa questão, que vem se ar­ 
rastando por dois anos, intervalo 
de tempo em que o IBDF paSMlu 
a ser Ibama, só teve seu desfecho 
há pouco tempo, sem que nada 
tenha sido feito pelos índios. O 
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Funai quer manter 1 

tradições indígenas! 
.. 1 

Um impasse:os índios querem entrar na reserva para praticar seus · 
antigoa'rituais, mas o lbama teme pôr em risco o meio ambiente 

A Fundação Nacional do 
lndio - Funat - constestou ontem 
contra as declarações do Institu­ 
to Brasileiro do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais Renováveis 
-Ibama- que afirmava, em matéria 
publicada na última terça-feira pe­ 
lo Jornal do Commercio, desco­ 
nhecer as práticas de rituais dos 
índios cambiuãs, habitantes do 
Alto Sertão, pernambucano, situa­ 
dos entre os municípios de lbímí­ 
rim e lnajá. As declarações, na 
voz do chefe da Reserva Biológi­ 
ca de Serra Negra, Francisco Ara­ 
újo, justificaram o parecer contrá­ 
rio do lbarna ao pedido dos ín­ 
dios de utilizarem a Reserva. 

A Funaí contesta esta afirma­ 
ção verificando que fahou informa­ 
ção por parte do órgão ambiental. 
"Os cambiuás possuem vários ri­ 
tuais, mas já há um bom tempo 
não os pratica por falta de local 
adequado", rebate o chefe substitu­ 
to da Divisão de Desenvolvimen­ 
to Comunitário, Antônio Costa 
Macedo. Segundo ele, desde que 
foram retirados da área que se 
transformou cm reserva, esses há­ 
bitos estão postos de lado. Mas, 
agora, a tribo vem se preocupan­ 
do Intensamente, porque apenas 
dois anciãos conhecem todos os 
rituais, e como já estão velhos que­ 
rem repassá-los para os irmãos. 

estudo de outra área destinada a 
permitir a continuidade da cultu­ 
ra cambiuá não aconteceu. Esse j 
fato levará a Funai a sugerir ao . 
lbama que dialogue com os índios, l 
no sentido de esclarecer-lhes o 1 

porquê da não concessão do pedi- i 
do. Por outro lado, nem mesmo' 
a Funai soube explicar que tipo 
de rituais são esses. E é aí que es­ 
tá a preocupação do lhama, pois 
o órgão teme que os índios quei­ 
ram entrar em Serra Negra para 
caçar, hábito que os tem tornado 
bastante comerciais, segundo de­ 
clarações de Francisco Araújo. 
ªÉ comum ver os índios venden­ 
do tatus e outros animais na 
BR-110, que corta a reserva. Que­ 
remos que a, estrada deixe de cor­ 
tar a terra deles, para qut: possam 
se reintegrar 'ao meio ambiente, 
utilizando a caça para o próprio 
sustento", diz. · 

Mas, segundo a Funai, a área 
da comunidade indígena não ofe­ 
rece a menor' condição para que 
os cambiuás possam sobreviver, 
com seus hábitos tradicíonaís. "E­ 
les vivem em um local de cerra­ 
do e muita areia. Não dá para plan- i 
tar. Poucos conseguem manter· 
uma pequena lavoura. A fome e 
a miséria é muito grande entre , 
eles", admite Antônio Macedo. ~ 
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Polícia tortura índio com 
,, ·axéônivênciâ dá Funai ·•· 

O índio Kambiwá Genildo Fran­ 
cisco de Assis (foto) foi barbaramente 
torturado na Delegacia de Roubog e 
Furtos de São Luís do Maranhão du .• 
rante oe dias (11 a 14 de janeiro) em · 
que lá ficou detido. A denúncia foi 
feita pelo Cimi/Maranhão à Procura- 

, doria Geral da República. 
. Tudo começou QUando Genildo· 
viajou para a ca_pital do Maranhão 

, trazendo a índia Elisa Cabral Guaja;. 
jara, portadora de tuberculose, _para 

. interná-la no Hospital Presiáente 
V argas. Constatando a precariedade 
do hospital, Genildo procurou o ad­ 
ministrador regional da Funai, Emi­ 
val Ribeiro, para reclamar providên­ 
cias, inclusive alimentação básica 
para os fndios ali internados. Em 
companhia de Emival, o índio foi até 
um supermercado fazer algumas 
compres, O administrador recusou, 
se a pagar as mercadorias, o que re­ 
sultou na prisão de Gênildo na dele­ 
gi:icia de furtos, onde ele foi espanca­ 
do. Quatro dias depois, Emival Ri­ 
beiro retirou Genildo da delegacia e 
o internou numa clínica psiquiátri­ 
ca. Embora seja mentalmente são, 
~nildo ficou _1' outroe quatro dias, 

Genildo Kambiwã, vítima t» um 
funcionário da Funai que (l08ta da 
prática de tortura flsica e mental · 
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ESTOPIM 

.lndios de Cabro bo e 
'Inajã vivem na pior, 
ignorados pela Funai 

, ~ 
É de completo abandono 

o estado dos índios Truká, do 
municípío de Cabrobó e dos 
Kambiwá, espalhados na divi­ 
sa de Ibirnirim com lnajá, con­ 
forme apurou uma equipe do 
Instituto Brasileiro de Amiza­ 
de e Solidariedade aos Povos 
(Jbasp). Após quatro dias de 
permanência nas comunidades, 
a equipe concluiu que ê quase 
nula a assistência da Funai 
(Fundação Nacional do Índio), 
que os índios vivem em pobre­ 
za absoluta e que os conflitos 
de teIT8 com os brancos ten­ 
dem a se agravar, se não hou­ 
ver a imediata demarcação 
das áreas indígenas. 

O secretário-geral do Ibasp, 
Miguel Anacleto, que esteve 
nas duas aldeias, explicou que 
a intenção da equipe é percor­ 
rer as outras cinco comunida­ 
des indígenas de Pernambuco 
para, no final, elaborar um dos­ 
síê contendo dados culturais 
dos lndíos, ameaças sofridas 
por posseiros e ações d& Funaí, 
O dossíê, que o Ibasp preten­ 
de divulgar até o final do pró­ 
ximo mês, será enviado a enti­ 
dades representativas da socie­ 
dade civil no Brasil e exterior . 

No contato com oS"1'ruká 
- 909 índios, segundo a Funai 
- ocupando 1650 hectares 
de terras da Ilha de Assunção 
- e em conversas com o caci­ 
que Joaquim Pereira da Silva, 
a equipe do Jbasp ficou saben­ 
do que aos índios são enviados 
remédios com o prazo de vali­ 
dade vencido e que sementes 
destinadas ao plantio de lavou­ 
ra apodreceram num posto da 
Funai, sem que fossem envia­ 
das à aldeia. 

Os conflitos de terra deixa- 

rarn, há três meses, um saldo 
trágico: a morte do "índio Antô­ 
ruo Gílvan Cruz, 22 anos, tira­ 
do de sua casa por ;fJesconheci­ 
dos e barbaramente torturado 
antes de ser assassinado. Segun­ 
do o cacique Joaq.uim, Gílvan 
foi trucidado porquê atribuíram 
a ele a responsabüídade pela 
destruição de uma'' cancela le­ 
vantada por wriabendeiro nu­ 
ma via de acesso público. 

Na comunidade Kambiwá 
- eles somam \265., espalha­ 
dos em lõ.974 hectares de 
área demucada,''ê' para a qual 
os índios pleiteiam · nova de­ 
marcação - a eqqipe foi infDl'­ 
mada pelo caçµiuq,~egro Joa­ 
quim da Silva de0que a falta 
d'água é um dos dramas da al­ 
deia. O acesso à comunidade -. . 
é feito por uma estrada de ter- 
ra batida (de automóvel, o per­ 
curso é feito em 'iuna hora) e 
a água para consume ~os ín­ 
dios é retirada q~ um, único 
poço. . . • 

O carro que ptest.,(và assis­ 
tência aos Kambiwá;foi "recam­ 
biado pela Funai.tque ~ugeriu 
aos índios arranjarem 380 mil 
cruzeiros para tê-lo dfi volta, 
Por sua vez, a bomba elétrica 
para puxar ágiif deíxarã de 
funcionar porque-à. mesma Fu- '. ' naí comunicou que a energia 
elétrica será cortada. · 

Funa.i 
Na 3• Superintendência 

Regional da Funaí (~·~· Suer) 
não havia, na tarde de ontem, 
pessoas indicadas para' comen­ 
tar as denúncias do Iba.sp. O 
superintendente La uri Camar­ 
go encontra-se em Brasílía, na 
sede do órgão, :e 86 ·iret.orna 
ao Recife na próxima~BJUL 

~· ( : 
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• Funai acha: . 
~ • .• - " • ~ f' ~~-:que críticas ··; 

·. são· levianas 
· Levianas e infundadas foi 

'como o euperíntendeate da Fun­ 
.dação Nacional do Índio (Funai), 
Lauri Camar~, classificou as 
críticas desferidas ao órgão pe­ 
lo Instituto Brasileiro de Amiza­ 
de e Solidariedade entre os Po­ 
vos (Ibasp). Através de nota, ele 
rebate a acusação de a Funai as­ 
sistir preca.riamente 06 índios 
Truká, de Cabrobó, e Kambiwá, 
de Ibimirim e Inajá e define as 
denúncias de •falsas e direciona­ 
'das para a desmoralização do 
órgão tutor dos fndios brasilei- 

. roe~Em sua· nota, Lauri Camar­ 
go, primeiramente, 1 adverte o 
lbasp ~ue visitas (uma equipe 
do Institµto passou quatro dias 

· nas duas comunidad~ levantan­ 
i do a situação delas) ijs éreas ín­ 
,,dí~nas pernambucanas são per- 
mitidas somente com aviso pré- 

. vio à Superintendência. Em se­ 
guida, relata 08 beneãcíos pro­ 
porcionados pela Funai aos Kam­ 
biwá; distribuição de til troe eerâ- 

, micos , · todas as fanlflias, cons­ 
' trução de privadas higiênicese 
instalação de energia, elétrica. · 

'Quanto à denúncia de que 
. sugeriu-se aos Kambiwá que ar­ 
ranjassem Cr$ 880 mil para re­ 

, cambiar um automóvel que ser­ 
via à comunidade, o superinten­ 

, dente esclarece que o .earro, per­ 
, tencente à Secretaria, de Saúde 
do Estado, foi cedido ao órgão 

• a título de empréstimo e deve­ 
. rá eer devolvido n~ próximo 
mês. Caso haja entenapnento en­ 

. tre Funaí e Secretaria de Saü­ 
. de, de acordo com ele, o emprés­ 
timo será renovado. 

As denúncias de envio de 
medicamentos vencidos para as 
comunidades indígenas e o apo­ 
drecimento de sementes por fal­ 
ta de distribuição também foram 
rebatidas. "Quase como · um ri­ 
tual indígena, nossos funcioná- 

. rios queimam os remédios que 
. ultrapassam os prazos", diz Lau­ 
ri Camargo, acrescentando que 
os postos da Funaí guardam as 

. sementes até a época da safra 
para evitar desperdícios. 

Por fim, o superintendente 
explica que entre as l)brlgações 
corriqueiras do ór~o está a 
orientação aos índios de plantar 
e nunca comer as sementes por 
mais cômodo e tranqüilo que 
possa parecer. "Este era um pro· 
blema rotineiro que a Funai aca­ 
bou. Quase tão rotineiro quan- 
; t.o o de rebater críticas neste tra­ 
balho árduo de admíuístrar des­ 

_ tiu..~\ _çonclui. ·~ .• :. ;1: .•. 

• • • • • • • • 
• • • • • • • 
li 

• 
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Na -aldeia Karnbiwá 

'Falta de carro 
provoca morte 
J d r dí oe ~- : uas 111 · 1as 

O Instituto Brasileiro de 
Solidariedade ao Poros denunciou o fato, 

ocorrido na divisa de Ibimirim 

O Instituto Brasileiro de Soli­ 
daríedade aos Povos (Ibasp) de­ 
mmciou ontem que 'por falta de 
condução na aldeia Kambíwã, 
na diV1S2 dos municípios de Ioímí­ 
rirn e Inajá. morreram duas -ín­ 
dias que estavam .doentes. Mês 
passado, o secretário geral da en­ 
tidade, Miguel Anacleto, disse, 
em entrevista à Imprensa, que fo­ 
ra retirado da comunidade, pela 
Fundação Nacional do Índio· (Fu­ 
naí), o üruco carro que prestava 
assistência aos .11 Oü índios. 

' Uma. equipe do Ibasp vem vi· 
sitando aldeias de 1-'emambuco 
Uá foram procuradas as comuni­ 
dades Fulni-õ, Kapínawâ, Eambi­ 
wá e Truká) para, no final. elabo­ 
rar um dossiê contendo dados cul­ 
turais dos índios, que o Ibasp pre­ 
tende divulgar e enviar a entida­ 
des civis do Brasil e do Ext erior. 
Fal •. am ser contatados os Atíkurr., 
em Floresta, Pankararu, em Taca­ 
ratu, e Xucuru, em Pesqueira. 

Nos últimos dias foram visita­ 
das as aldeias Fulni-ô em Águas 
Belas. onde a equipe do Ibasp não 
constatou maiores problemas en­ 
tre os três mil índios, e Rapina· 
wã. em Buíque. "Na última, for­ 
mada por cerca de, 3$0 índios, o 
clima é de tensão por conta da 
prr-sença de fazendeíros nas ter­ 
ras indígenas", advertiu Miguel 
Anacleto. 

Segundo ele. desde l 9E!'.:'. que 
os índios são írnpedidos pelo fa­ 
zendeiro Zuz.a Tavares de fazerem 
feira no lugarejo conhecido por 

Catimbau. Há nove anos. no local. 
houve confronto entre os índios 
e pistoleiros e o resultado foi vá­ 
rios índios feridos. um foragido e 
outro detido e um pistoleiro mor- 

. to. A partir de então; o fazendei­ 
ro proibiu a entrada dos Kapina­ 
.wá em Oatímbau, que não se con­ 
formam. por ser o lugarejo mais 
próximo da aldeia do que a sede 
de Buíque. Além do fazendeiro 

·· ZU7.a Tavares, mais três vivem 
em conflito com os índios por cau­ 
sa de terras. 

FUNAJ 
O superintendente regiona' 

da Funai, Dinarte Madeiro, que 
tomou posse no começo do mês. 
desconhecia a morte das duas ín­ 
dias Kambiwá, mas garantiu QUf 
irá apurar a denúncia do Ibast 
Segundo ele, err. contate recer»: 
com índios da ,,.:-r,.1.r.1caàf e con, 
o representam- d; Fu: .aí nu re 
giào não foi íníorrnaoo sobre e, 
assunto. Quanto ao automóvel 
que servia à comunidade indíge­ 
na, Dínarte Madeiro assegurou 
que e carro serã devolvido iogC' 
que iot consertaoo 

Por U:: assurrudo há pouco tem· 
po a 2<· Suer (c.~:-a:-:gf: S€te estados 
45 mi! índio, €: 158 aldeias). ele 
explicou que nà« E:..,:i. totalmente 
inteirado dz s:7"'..:<·ú eia< cornure­ 
dades mdigenas. hf:corúwc-e:.i que 
os índios em Pernambuc« enfren­ 
tam probrernas co:-n p::,sseiros e f2 · 
zendeíros, mas revelou que desco­ 
nhece a proibiçào imposta por urr. 
fazendeiro aos Kapínawá 
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N~~~?!ls em,-BUíCJU~ 
ienas do liderançu inu:iacnf!.!> Ainda de acordo com a. parágraro único, do E~~t1l· 
do todo o Pais eo anconLram advogada, 01 Kapinawn ~ to do tnd1o, Lei 6.001/'73, que · 
cm Brasüía, pressionando os maís de oito anos vinh&m c1fz que -o juJ1, deve cot1sl- 
constít ulntes no sentido d~, pedindo providéncl~ à! auto- dernr o grau d<' integração 
mclacrarem o capitulo Vill rldades a à Fu.ndaçuo Naciv- do íncr.to o atenuar a pena e 
do projeto Oonatituclonal, r-. na1 do tndío - Funai - pa- f'IUP essa pena seja cumprida 
tuttvo aos indio!!, a condena- ra que a terra tosse de· ~m rel!iroo de semllíberdade, 
ção de trés Kapinüwf1 pela marcada. o que paro. eles P0· rm lornl de funcionamento 
morte do dois piat.olelrO~. t'ffl deria impedir a. ocorrência ,to órgão da FUJ,a.i mais 1)ró, 
Bufque, aumentou a tMslo de um conflito mais grave, xímo dn comunidade». Taru- 
naquele munícípío, on11~ • que acabou acontecendo. Trés bêrn não fol eonsíderado.; 
r,rande O conruto pe1n posse dias dE"J)Ois do enfrentarnento, conforme de5tacou Rosane 
da terra. Entre os cnnctenn- a Funaf esteve nft eomunírta Vrdrfl, o conflito pela posse 
dos cstA o cacique Antõnlo de lndfgena acompanhada da , da terra. na ~. «O Juiz tra· 
J osê Mon~iro. Os nutroa Policia Federal e prende11 tou a questlo como ee ,~ 
c1ots do Lour1Yal J~ M,\, otto dos 11 fndJoe qut' N en- crime comums, protestou. . 
rirmo ~ Undalvo Eemnrdlno vol,eram com '09 ptstoletros. . 
co Silva. ~1ndo Rosane Fretre & J)rt. outra 1rrc,ularldt\dc al'()n• 

~«o fot Uenl poreue n~o ' tadn por Rosane Freire to.1 a. 
05 .lnd1o.-; estao ,enc1o :u- · hayta mandado Ju!,1.!cfaJ. 86 DarUclpaclo no 1órl i,opuw.; 

ponsabilizados pelo u~alll· quatro dSu depoJa • que ar dP. uma fnt1& do fazendfitro 
nato dos ptstoleiro5 Luts Joa6 prisão preventiva foi decnl.M,,.~ ZUza Tavares. que nlo !0Uh9 
Siqueira e Josué Albuquerque da pelo de'legado de Pobci,\ MenUficar, e de um outro rru.e 
ccvatcente, mortos no dia 7 local. Meses depois foram ~; #! parente df' wn dos ptst,o. 
do têvoreiro de 1982 no po. bN'adoa em at.endlmento • leíros mortos. 
voado d€1 Catimbal, em Bu'i· pedido de revogação da pn-• A Funai apelou da i,e!)o 
que, Agreste Merldlonal, ti'a- alo preventiva pela Comissão· tmçu e espera que pelo me­ 
rnntc um choque armado en- de Direitos Humanos d& Dio."· nos os 1ndios Antônio J'os6 . 
tre um bl\ncto ct{\ pístoleíros eese de Oarnnhun~ Monteiro e Louriva.1 Jos! Ma- 
'° um gTUpô d(I 1 I índios COMDENAÇAO nano, que são prímáríos, pos- 
Koplnnwá, nn !eira livre 1<> A condenação dos trtl in :. sam aguardar o jul~arnento 
ml. dlóe Xa lna.wá fo1 decidJ ·. da apelação em liberdade. O . P • uu,, Cimi teme pela f:('gurnnra 

por um J url popular da Oe> . dos Kaptnawá na cadeia pú- 
rna~ de Bufquo, no 11.Jtlmo blica de Bufque, onde clf.'IS M· 
dia i~' Sr,tc Jurados votaram, tão em cela. comum, Junto 
Qua o pediram a condenação., corri outros presos e ondP. 6' 
:=:o.~ cac~U:!":~·- ~nrte a h!'«tnidAde por l'fl?- 
nlo José Montf."lro fol conde- te da população ~nele poro. 
nado a 21 anos do prísão, 
Lourtval Jos6 Mnrlano a 19 
e Ltndalvo Bernaralno da 
.Silva a te anôs. Ele8 frio 
P.Umprfr 1'8M no Presidio 
~rreto Campolo. · 

A a.cfvogada do Clml no. 
gional Nord.oote da que o 
nrocesso que condenou os 
Kapinawá foi conduzído de 
forma irregular. Afi:nna que 
,, Juiz da Comarca não levou 
tl!rn consíderacão o artigo 5t, · 

OI plstolelr'Ol!I for a m 
acusedos pelos índíos de es 
tarrrn a sorvíçc do íe.zendt.'1· 
ro Zuza Tavares, qul' • •na 
proibido de entrar na feira 
livre daquele povoado, pró­ 
ximo à comunidade mdigena 
Kap!nawà e ondr. compravam 
e comercíalíeavam o ~ce­ 
dmte do IUD cultura de 1ul.). 
slstêncía. De acordo com e 
atti"Ogndn do Com1clho ln..1t 
genlst.6 Missionário - Clmt 
- Regional Nordeste, Ro 
nnt!' Jl'retre Lacerda, o fazen. 
doíro Zt12n Tfl. vares é um en. 
tiiro invasor de terras 1ndf !lf4· 
nM, tendo IM apoderado do 
500 hectares dos Knotnnwá 
desde 1970 e promovido Vá· 
'rms agr~ ·àquf!le poTo. 
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Fu11ai ostâ acomodada 11a 

condenação dos kapinawas 
•.• N!o conaponde & verdadf!, o 

anunMado pela Puna! 1obre ti pc,._ 
aln!lidacfo C:'o Ubertt.(!1'1 1mt'd111ta doa 
tndi.ns Kapl:i11wA, António J~ Mon­ 
l<'iro [c.,clque) e Launm JO!ê M3- 
neno, C'Orl~C'ned<III na lk'mlln., J>CRU. 
90d11, em Bulque, pels ~olte de deis 
pls!cMi:os. A rell'l;'ão f d& tnl~u,n· 
l<! do CGn1elho lnifü?t!'l\lllfll· Ml15lon~­ 
r1o - Clmi - Reizlonal Nord~te, 
Fc~s .• n Sllve . ~indo Pie, a Funat 
b:!o estA preocupode rorn M C'Ul'l!fe. 
no~ e ~o vem atuando ne ceso 
como dl-vN111, 16 qus 6 C1 õrt'!i\o tu. 
lor rf'Sf)nnsllvel J)f'lo povo tndh1tna. 

EctJOn d!'!ltL'IC'OU Cfl"' • J>11 rt1clp&­ 
~,.. d011 ollvoir"<lt111 rta Pun111 no 1ul­ 
Jlllnrnio l'flld rt•11l1ou na condt1l,-. 
.;Ao Gbil trl-n l<1tplMwA, no ftl!lme 
-1111 j.·S de JMID, rot multo ec-111,nlfdl,. 
Expl.rou que nllo rot Hplcm,<tft a 
lese de que OI cnmes foram pratlr.a.. 
do5 8111 funt;!O da forte 1 Pllsllo toc:\lfl 
~lstente e que l! resultado do rn, 
~l'\9o conrnro p<-'111 J10!i9e da teu• 
r."r1w,Jc, munklp\l'I, q,1~ fico o 300 
m1 iló:nM'ro, do R'-'Clfo, n-o Serlllo do 
Maxotó, conforme enrntif.OU, 

~ i,oor..o ma'la de l:l.200 beo­ 
brt"S pt>r1enct'lllew 11oe K11plnawA, 
J"•lo mNI,_ mr>llUM ff!'â 11111 mll,• 
dn ln.1 1io:,;~<'lroe, ent1õ el•.a r.rood~~ 
J.,,,•ndr!11'>!' rxeno Zll1JJ> Tovtrrt':', q1.t1 

°"' 1 nc llne •rumru de, tl'T 11do o N'&­ 
ponS<1 vel pelo confronto ermedo f'TL 
trn Plf'l'I e um bilodo O! plstolelroa. 
O entrentemento •cont~ no dia 
'J do teverelro de 1982, IIO povOf!d.., 
t'<! Cottrnbel, f'lll Rnique, querido 
rr,or•<'rti.:n no f)1s1rl<"lros 3or.,16 A). 
buqucrque Cevelcente • Lula ,!t.116 
film1atr.,, «Mesmo nsi1m, e Puna! 1e. 
q,1e-r ~mi!., 11 n\51/.nd& df! ronf11- 
to pr'e ~e de ft'tra em Butrruo, 
DiJ c;i:ua o sltu!!Ç!o .:i de lran~~ 

C., e que 01' ll!IMSlrÍnOII Vet1nt'edr8 
&llo crlmee cnm,ms, protcatw o 1e. 
prese>ntantt" do Ciml, 

O Ctml tmnbóm protf'StA quon. 
"'1 11 Pun111 dl7 que o processo de 
rrr11lart1.llçl!o des trrr11,t doe K11plr.8o 
wA PStà avencedo.De «rordo com a 
11ctvc-sr11cla do Clrnt, RO!!Me Freire 
lw-Prdll, o f1TOC'e!!8o 11\né.'I! etli 1\111 
pr.mf'!ra fl!SP, e da ldent1flr11cAo, 
f"llando 11'111ci11. porrenro, 1\ dc>llmll~ 
('/Ir,, drnillrr:ar11o e n rE1?nlo•i111ç1!0. 
A Vt>n;!lo 11prf'!IPntir<la pr·l11 Pun111 I! 
l'-1'1:n rtH1•1f'lltn, Sí'('ltndo o l\'Pf'lln. 
l"'1d,.ntl! rr1:tnnn'1. LuC'tl~ Cerl'O!!o. e 
f'riiC-f>'ISo Til 11l!nMu ei tPrrPl111 faA!' 
"· C'll"'11 " 11vnllndlo nn11l «10 C:mpo 
dr Trrf1~1!10 rr1"rln p,. 1 o dl'f'r,.10 
Jlrf'tll,lrnclnt Q4. <Wl/íl7 ,.rfa rr:vnrll· 
vr?, ""11rn rlc, 4!1 <!ln~ ,.,,. tlf'1/\ en­ 
rnmlnh,ido ll'rl Pnl,kln do P'111nnrto J>6· 
tll Qlll!' o pr~1l<'llle J~ ~rnP, 
dr-crPfe e homol0211cl!o " OM1pac;ao. 
O Grupo dr Trohnl!1n ~ fnrn,1,rlo po1 
t<"J'TE'!l(!Tllm,rl"& rfo Minlsf{,rto do ln. 
Ir-rlor, Funn}, ('nnq, iho dC' Sri!nr""· 
('n Nnr1minl ,. M1nlfMrl,, r"..-, Rdotm.~ 
e do DPSrnvnlv1'm<'n!n A~r6rlo. 

J! 11..GJ\MfNTO 
No f'T(,xlmo dll'I J4 h11vnA nrno 

t11l1?11TN•ntr, do lnrlln, S.-t6 • Vl>?. d• 
frm.rls\"n Cn1k,a dll ~llvn, de eo-nu 
nlt:,,dc X11n1ru, 1111 p,,..i1u1 ;1~. Ut 
f'~tli 1,•nllo cn.iwirln l'O te, m11tMo 
o li!dr&> Jc.tio JOBé da Sou1.111 futz1U. 
vo da cadeia l)\'lbllr-a daquele munl. 
ctpto, O ertme ecnnte<"l'tl no <111' 111 
de dt7embro de 1()A0. HA 17 c.~1:!I. o 
tarnbóm Xucuru A17ustlnhn Pc>Un11nt! 
dn Silve rn-1 11hi!rih•1flo d!'I erur"1l-;-l!o 
cue o 11pnn~va romo eufor dr, u­ 
llllfllnnlo d~ 9e11 compnnhl'lto DeCl'iL 
to Prllrl110<> d11 Silva, llf'2lJnrfo o 
eclvo~ll<!o rfa f\uull, Mobcy Rlb~o 
de Lyrd Flllio~ 
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,CP.ndeoâçãO id~·-. íric:IIOS-,: próvc;,ca 
!revolta A ·a,odenaç~o doa lndio1 

' Lourlval J01~ Mariano,· Un· 
dalvo Bcrnar.dino da Silva e­ 
do cacique Antbnlo Joa~ 
Monteiro, em Buique (P~. 
pelo uauainato doa piltolct· 
ro, 1.u1I Jo" Siqijcira e JlllUC 
Albuquerque Cavalcante, ge­ 
rou um clima de revolta na tri­ 
bo ~nawa:··as lndia.. bri· 
1am contra a ~a&cm e acu­ 
'la.m o faundouo Ziaa Te.va­ 
RI de invadir u auu tcrru. 
O. platoloiro1 foram açusa­ 

dOI pcb indiOI de e1weni ~ 
Hn'içO · do · tucadeiro ZUza 
Tavarca. que a1 teria proibido 
da CU1t na fdra livre daque- 
le poyorJ,c:ó.timo à çom~­ 
Jlld&d, aa ·K,apnawa • 
oadt c~rav• e comercia,. 
Uzav.,pio t1codcntc d• tua 
cul~,4' :~tlnciaJ De 
• • 1~m · · adv ada 4o 
Co · 1:J.en11t1M1aai9- 
nárif·, ~ ·:&8iQnal Norddtc,' 
Roaanfqtreíre\Lacerd~ o fa­ 
~ndc110 Zuza Tavaru· 1 um 
antigo invasor de ~rtll ind'­ 
senu.. lendo" apajerado de 
500 h~ctarn dos Xapln11wa 
desde 1970. e :·pro~ovído 
vári~ agressões àquele povo. 
A eondcnação da. trêa fn • 

diot K~inawa foi-'11ccidida 
ppr umjCui popular.da comar• 
ca de 'Buiquc, no dia•25 de 
maig,", Sete juradol · votaram, 
Quatro pediram a condeae­ 
çlo; •oaquanto ·ttêa queriam a 
ablolviçio. O cacique Antõ: 
nio JON Monteiro foi conde­ 
nado a 21 anos de .prialo e 
Louri\'11 JOlé da Silva a 16 
anos. 

• • 
• • • • • • • 
1 
1 

• 
1 
1 
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ANEXO: 28 FÓN'l'E: PORANTIM fETEMBROfiJJ. 

. ,-··K· •. .s ,· .. ~?t:·;·.:; _ fl:p~aw..., ·:.<··: . 
· _! ~_/·_ efw-so ·ém·. -\~:·_~ 
.:Pern~oo 

~- -~ + - • • 

, ~:>:' Al!I chuvas oêonidas no finai 
_.-de julho, em Pernambuco. 
· derrubaram dei· c:uae na aldek 

· Kapinawá do · município de 
Bulque, deixando desabrigadas 
cetca de 60 pesaoas, entre adul- · 
tosecriançaa. . , .. ·: . 

,:': O chefe de ·posto local da' . 
,. Funaí, pl!Oe\Ú'&do. pela ·:to•-~ i 
· · diunidade~ Mdisse nlo ter recur, 
:-· eos para NN tipo de socorro. 

-· As familias desabrigadas estão 
· dependendo da boa vontade de 
. parentes e amigos, para morar e 

; comer. O quadro fica ainda pior 
quando se observa a situação de 

· saúde, educação, moradia e 
alimentação das 330 famílias 

· Kepínawá. As tenas produ­ 
-tivas desse povo estão em mãos 

4 · de grandes fazendeiros. 
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•• IANEXO!JS-1 • 
CAR.7A ABERTA DOS ÍNDIOS KAPINAWÁ E XUKURU 

ÀS AUTORIDADES COMPETENTES E AO POVO EM GERAL 

NÓs, lideranças Kapinawá e Xukuru 
dos municípios pernaabucanos de ~uique e Pesqueira, viemos por 
meio desta registrar para as autoridades e para o pÚblico em g~ 
ralos motivos de nossa vinda a esta cidade, que são os graves' 
problemas que estão passando as nossas comunidades.· 

Primeiramente, a respeito das ter­ 
ras, nenhuma das duas áreas foi ainda demarcada. A área Kapiri'ã­ 
;r, desde 19~4 que a FUNAI promete demarc·á-la, e sobre a irea ' 
Xukuru faz 04 .· (quatro) meses que os documentos para fazer a 
demarcaçio estão parados na FUNAI de Recife, ao invés de serem 
aandados para a Presidência em Brasi11a. Por causa.disso, mu! 
toa problemas acontecem; 

Este ano, nós Xucuru, ticaremoa 1 

aem terras para plantar, porque elas estio nas m~os dos !a.zen - 
de 1 ros. Estes disseram que quem for .. ~-" Índio não bota mais 
roçado na ter?"$ "deles•, nem pagando o arrendamento. Mas estas - - - terras aao do nosso povo XUJCURU e est,o dentro da delimitaç•o' 
que a FUNAI tez. Entio oa fazendeiro• querea condenar o nosso .. 
povo a pasaar ~ome, dentro daa nossas propr1as terras. E nas 
terras dos KAPINAWÁ, que a FUNAI tamb~m delimitou, o fazendeiro 
João Bateista Vaz botou aç;o na justiça da Comarca de BuÍque,p~ 
ra tomar nossas terras. .. , 

Outra dor para nos e o desmatamen 
to que os fazendeiros estão fazendo na nossa área XUKURU, desde 
que souberam que ela ia ser demarcada. Na fazenda do Dr. Deti 
(André de Brito) ele botou moto-serra que destruiu quase toda 
uma mata que servia de sustento para nós Índios até poucos me- " , ses atras; continuandor,assim, o que sobrara para o nosso povo ' 
quando a área for demarcada? 

Também as terras da beira da bar­ 
ragem de Pãp de' Açúcar, que é dentro da área 1nd1gena XUKURU de 
limi:tada, não est,o nas mios de nós ~ndios, más nas dos brancos, 
assim como também as terras do local "Pedra n•água", que depois 
de terem sido tomadas dos Índios pelo Ministério da Agricultur~ 
hoje est;o na posse de agricultores brancos que vem da Paraíba. 

Outro poblema, na nossa área KAPI 
NAWÁ é o Chefe de Posto da FUNAI chamado Pedro Balbino, pel~ • 
~comportamento prejudicial para nossa comunidade KAPINAWÁ:es 
tá sempre bêbado e costuma se ausentar do Posto por mais de 10 
dias no perlodo de trabalho; tem Ótimo relacionamento com os 
grileiros das terras 1nd1g~nas; trouxe para a área um irmão seu 
com vícios de drogas; não cumpre com os deveres de transportar 
os doentes para o hospital, usando o carro da comunidade para 1 

,coisas particulares suas, e levou a Policia Federal em maio pa­ 
ra dentro da aldeia e deram tiros num indio, levaram embora al­ 
gwnas armas de caça dos Índios. Enquanto isso, o Juiz de BuÍque, 
que defende os grileiros da familia Vaz, disse que vai encher a 
cadeia de Índios. 

.... -- , . No rnts de dezembro, a Polícia Ci 
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, , 
vil tambem foi chamada dentro da area, para resolver um probleDB 
que o próprio Chefe do Posto poderia ter resolvido, e não fez. 

Por tudo isso, queremos as seguin 
tes. providências da,s autoridades competentes: 

1- Demarcação uegente das nossas áreas, como manda a Constitui­ 
ção Federal; 

2- Respeito ao nosso direito de usufruto exclusivo às riquesas' , , 
de nossas area indigenas: 

a) impedindo o desmatamento; 
b) garanttndo a nÓis botar o roçado; 
e) removendo da área os brancos da barragem de Pão de Açúcar 

e de "Pedra n•igua", 
também como manda a Constituição do Brasil. 

, 
3- Que a TIJNAI retire o !uncionario Pedro Balbino do cargo de 1 

Chefe de Posto .. da Área KAPINAWÁ. 
, 

4- que a FUNAI e a Procuradoria da Republica em Pernambuco tral"f) 
firam o processo do fazendeiro João Vaz das m;os do Juiz de Bui: 
que para a justiça Federal, como a Constituiçio Federal também 
manda fazer. 

Recife, 06 de dezembro de 1989. 

Assinam, as lideranças XUKURU e KAPINAW4': 

li· rv .. 
é'.cr a' ~lf fC+'P'~1_tf'::t 
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·soldado da PM atira" 
'I • 

e fere integrante 
da Tribo Pankararu · ·: 

1111 rvnt ro d,• P"1 rolóndla ·p 
uxi1du n 11rm11; não h111.We 
eicm111iin nem tumpon ,.;o-~­ 
o\·1111 pur 11urlo d11 vitimo 
em uãn entregá-la, mu ()li 
militnre«, depois que a 
nrmu íoi cntrei-ve e que 
Fruncisco hnviu 11e distan­ 
l'l1tdo1 <•h•t unrum vário" 
di"1111ro" m·t•rtundo-o na 
perna", diKHll Cosmo, 

011 amii,:nR do índio 
Fruncisco tumbém afirma· 
rarn nu OAH que desde o 
dia em uuv vle foi baleado 
cm·unl nHtl" dotido n11 Do· 
lcsaclu de Pet rolândla, 
aind11 com 8 bula, rece­ 
bendo u1u•n11ii curotivo,, 
porqllll o dolf',c•do 11\ejta 

· não ter rondiçÕlt!i de 11oltá, 
lo, poi11 o ctu10 íicou à dl1· 
po111çilo c..lil Comarce local. 
Por nutro Indo, º" ind1ge, 
na11 alricnrum ainda que o 
Pnlfcia Milllar tinha obr]­ 
inçi\n, <'nnínrme lti1 d• co: 
municur n fato •. Fun.a.l\~ 
que não foi folto. 

Enqu,mto h1to, P,uto 
M11rl•cln Hnpnsu, pre.11~ 
donte du OAH. depols d" 
ter ouvido n denúncia du11 
indil(l'nn11, eucaminhou um 
telex à Funai comunicando 
o foto, hem como ao Co­ 
mundo de Polícia Militar 1 protestundo 1\ forma como. 
1111 milit ures utuern no Inte­ 
rior do 1'~11t11do e pedindo 
providõneiu« pnre qu1 oe 
envulvidos 11Pj11rn puntdos, 

01 lnd1~c11e11 Puulo 
C<1l1<0 da Ohvelru, Alceu 
Hodri~ut•" Hoam e Cosm» 
dC' Ohvrlru Neto, da tribo 
Pankararu, . situada num 
distrito do Município de 
Pet rolándia, denunciarem, 
ontem, na Ordem dos Ad­ 
vup.ndu11 dn Bra,lil, 11t•cdo­ 
nul Pernambuco, a lmpru­ 
dtnci11 de uma guarnição 
da Polida Militar, eoman- 

· dada por um tenente, cujo 
nome não souberam lnfor­ 
mar, que no doming» de 
caruuvnl alvejou pelas cos­ 
tas, naquela cidade, o "pa­ 
rente" Fmnclsco l,uh1 de 
Souza, 27 ano1, daquela 
llll'111na tribo. 

l-:IP11 afirmarum que 
tuclu começou quando o 
índio Franciaco tentou 
vender um revólver calibre 
:18 1111r1 um elemento, cujo 
nome 11\e11 nio scuberum 
informar. Oep~1l11 da noiiu· 
rinçno - explica Puulo 
CE'll'O -,. o rapai resolveu 
ni\n mfti11 qul'nir comprur o 
arma. A lran11ação foi dllll• 
Mta e . Franciseo ae11uiu 
pura o ttntn, de Petrolún­ 
dia. 

"Só que o tal elemento 
denunciou o feto à Polícia, 
afirmando que um índio 
t>11t11va andando armado o 
qm• poderia mat~r alguém. 
O tf'nf'nle entao cercou 
nt111~0 "parente" Fraucisro 
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•• 
• • • ---. 8• luperinwad•ncla Reilo·'· inU (400 familiai,- 1m média), "ee­ 

~ da funaf vi! RCOrnr 61 forçu tia acobertadoe pel~ poUc.icoe lo· 
do Eúroito JNlrl ttDi&r acabu CObl '*' e diri1ent.ee do Sindicato doe 
o conflito entre oe lndipnu Panb· Trabalhadores Rurai1 de Petrolãn- 
rt.NI} clu aldelu do munidpio de dia. O preC.ito dt Petrolándia1 J~ 
Taç11atu, .Ito eert&o perumbu- Dant.u, i,o P*i<M1nt1do Sinaiceto 
canQ, • pQlltirm ct\ll ocu~\ ilt• alo ~11eiro11", denuncia Paulo 
1al1Jl1Ut.t, &1rt11 ela ,-em mdl· • · Ctleó ,Oliveir!l1. ~karani e inte­ 
..~. 4 dec1iNo fol anuncteda en-: · ~tt da UNl/NE. "0 advolado do 
tem, clel)bi, q\19 lideran~ dol Pan- Bbldicato (não lembra o nome} afü­ 
kararua t ~ d• Un!io du · IIIOU ~· lupr de índio f no alto der. 
N~ l3(p~·YN1/NordNt1, · ..,. •• , atte1centou o pajt, Mí1uel 
''invadlram" • Md1 da 3t S111r .«>ll· Moatéro dai Santo. . 
cil.ando prcMditncl.u, . · A ,rea re.ervad.a ací. Pankara- 

No ~tio com o ch~f• da Da• NI tem cttca de 8 mil btctuee • foi 
vialo Fundiária da lnatltuiçlo, Rey-1 l s • d 
-naldo ~a. llel denllDci'1am 0, -1, dtaw-cada1m l~.C7, pe o ~iço e 
· "clhna de medo e tenalo vivido pela. . Ptot~çjo 80 lddto-SPI. Em 1~7. o 
comunidade",• apelarllll ~ gU'-. ~idtnteJ014 Sarney tio~logou 11 
confronto. ftaicoe ~am evitadoe, decilào atrav• da Funai, dando 
como ocornu em lV87, gu.ando um poeat dt vn _,. indipnu .. "Aco!l· 
indio foi aiMuinado. O dirii•nt.e. ttçe, porim, que oe poueiro. nao 
earantiu & lnterfertDcia da run.;1 é. ·_ .. aceitaram e n;agiram, o que resul­ InclU::do mificc,u a1 denúnciu.. &ou na IDOIU vaolenta de um de nos- 
lemb lO que uma equipe d. ~' ·. ~ ~ •• ; diaae faulo Cfio. 
nicoa da inttituiçio tentou realizar · · Ble afirmou tainWm, · gue a 
nova dem~lo da úta • foi im- .. cpDllruçio da, barrapm clt Itspa­ 
pedi4_pelol poeeeiroe. . ·. nca foi uni doe IDOQYW para desen­ 
. "Elet tKamotMJ'em informa-. \'Olvimento do conf1.ito. "Aqueles 
çõet núnimu, da, a 11~dade da ,,_ CJ.Ut tinham terras indeniudas pela 
~DÇ& do Eúrci&o'', aplicou elt, 1 Ct.af fte:llbiam o dinheiro , ocupa­ 
O levantamnto fundiário• pn-, ,,; Ylllll ix.a l'IMJ'Va, Aú u•b.lhado­ 
wto i-r• o inicio clt N,t*m,brq.. _ • d ••. b&rrqtD1, oe cbu:i.ado. 
ApuradOI ot l'flultada., • 11\fttt\U• 'peão'. invadiram aa t..rrta". Ao 
çlo entrtraR relatório 10 Incre que todo 3 mil e 700, oe lndio. afirmam( 
decidirá pela 1ndeniz.açio ou nio. q_ue a. powirol ale,am atá "'1 leí do 
dat terru dnolvidll aoe Panlr.ara- · U.ucapiio para ficar em DOIMi ter- 
rua. . . , !'P· O que qutremOll 6 que •lea se- 
POLITICOS . J.01 indeniudo. e, 1e for o caao, re- 

O. poqeirol, em torno de doüs tiradOI do local", _ _.J 

• • • • • • • 
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1 
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POVO INDlGENA PA1KARARU, IANEX~:32.1· 
HISTÓRICO: 

Os Índios Pankararu, ocupavam toda região do sub-médio São Francia­ 
co , principalmente as margens dos rios e BB ilhas. com a chegada dos ooloni­ 
z ado r ea auaa terras foram p aulat í namen t.e tomadas. Em meados do aéoulo XVII 
foram aldeados numa pequena área do seu antigo terri t6rio por padres da con­ 
r,regação de São Felipe Nery, local hoje denominado Brejo-dos-Padres em alu- 
üÕO aoa ditos missionários. 

Em 1879 houve a primeira demarcação das terras Pankararu durante o 
oe;undo 1mp~rio, D. PedroII doou 14.294 ha. a.os Índios Pankararu em reoonhe­ 
ci~cnto de nua bravura no grande conflito da guerr~ do Paraguai, na qual lu­ 
taram her6icamente em defesa da pátria brasileira. Portanto em 1879 foi 
Iei ta a p r íme í r-a demarcação das terras que os Pankararu ocupam desde oe tem- 

, poo imemoriais. Em 1940, durante o governo Getúlio Vargas foi feita a se- 
gunda demarcação, reduzindo a área de 14. 294 ha, para 8.100 ha, atendendo já 

·1 reivináicaçZ.O dos poõõi;;-iros-inva.aurea, que a partir daquela época começavam 
. 1 . • 

·! a ocupar i~egalmente terras dos Índios Pankar aru, Portanto a demarcação de 
\ 1940 visou reduzir a área de 14.294 ha. para 8.100 ha, ,conforme documentação 

: ·.,;al. Essa redução da ár;a ocorreu sem levar em consideração os interesses 
•• 1.1 comunãdude indÍgena, __ eeaa redução _foi _extremamente danosa para o · .. povo 
j ankararu que se encontre. em plena espane~ dem~g-;.áf10;;- além. do ma1a-·t'rata~ 
r.e do povo indígena com maior população dentre as sete nações ind!gena.a si­ 
tuadas no hoje Estado de Femembuco, com uma média de quase cinco mil alma.a, 
Porém 'não ~a.tiafe1 tos com as terras tomadas doa !ndioa Pankar~-õ·ã-po~-;~i­ 
roa-Lnvaco r-ee já conseguiram tomar quase a metade dos 8.100 ha, inclusive as 

1 

mel ho ree ter ras agricultáveis da reserva !ndia, e af.nda não Ba.tisfeitoa, eD- 

Lão em plena a t I v í dade polí tice-sindical para conseguir desviar a : e.tenção 
i'Úul ica e tomar o resto das terras Pankar'aru, 

Em 15 de julho· de 1987 o presidente José Se.rney faz publicar 
1 

1 é.rio oficial da união o 
I 
decreto número 94. €03 de 14 de julho de 1987, 

no di­ 
. homo- 

· logo.ndo para efeito de demarcação os 8.100 h a, , porém os posseiros-invasores 
.' reagir6Jll e houve até morte de Índio, configurando com isso o conflito. 

~1 ~, ' Os !ndioa Pankararu fizera.-o acordo com a FUNAI abrindo mão dos 14 • 
. : 2~4 ha , , devido a invasão sistemática dos posseiros-invasores, aceitando os 
'! P..100 h a- deade que esses- 8.100 ha. sejam totalmente desintrusada.s de oou­ 
: p an t ee não índios, co iaa que a FUNAI aijda não conseguiu, isto é, retirar de ,1 . 
!vez todos os poseeiroa-invasorea que oc pam ilegalmente suas terras e que 
: t sn toa trantitornos tem trazido para a ne,çâo Pankara;u. 0 Or6io tutor tem de­ 
! mons t.r ado completo desprezo com relação ao povo Pankararu, já que nada -de 
·I 
:, concreto foi feito depoia que o presidente da. repÚblioa assinou o decreto de 
! hou1olo~ação das terras Pe.nkararu. A FUNAI tem feito pouco o aso uma. vez que 
1 
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l_,-~POtiBUi dispositivos legaie 
= : ..,-;;/. ê o ea tatu to do Índio (Lei 

: · :)' data da homologação, 14 de 

-· - - r 
de ordem jurídica, oomoJ a constituição federal 

0001 de 19 de dezembro de 1973), por,m desde a 
julho de 1987 até o presente momento nada tem 

aido feito no sentido de devolver as terra.a Pankararu a seus legÍtimoa do­ 

nos, a FUNAI em vez de aplicar a. lei, vem sempre procurando ouvir polí ti7 
coa aliados aos posseiroa-invaaorea, como o prefeito de Pet1'0l ê.ndià, Sr. 
José Dantas de Lima, que também é posseiro-invasor, em resumo a PUNAI ten­ 
ta defender interesses alheios a comunidade 1nq1gena. 

Políticos inescrupulosos numa ação conjunta oom o sindioato doe traba­ 
lhadores rurais de Petrolândia, que por sua vez oonta com o apoio do polo 
sindical do aub-médio, Sã.o Francisco, CUT-PE. e FETAPE, estão tentando en­ 

ganar a opinião pÚbl a ca, ora negando a identidade étnica do. povo Pankar-aru, 
ora tentando demonstrar que existe um problema social devido a presença de 
pequenos agricul turea na área Pankar-aru , porém escondem a presença de la­ 
tifundiários que ocupam ilegalmente a área ind!gena, como: o pr6prio pre­ 

feito de Petrolândia, o Sr. Vicente da Costa Coelho (presidente do .aindi­ 

cato dos trabalhadores rurais de Petrolândia), Sr. Eraldo José de Souaa ( 
diretor do mesmo sindicato), e ou troa krandee latifundiários que ooup~ i­ 
legalmente a área indígena. Como vemoJ. o presidente e o diretor do sindi - 
cato doe trabalhadores ruraie de Petrolândia possuem extensas i.reas .·~ de 
terras dentro da. reaerva indígena Pankar-aru , pontênto eles eatão "legisl'an­ 
do ''em eauaa pr6pr1a, poie usam o sindicato doa trabalhadores· niraie oomo 1 

. <;~-·.escudo ··em -defetta-de-su& pr&pri.'.:.oauaa .•.... .usando' Da....peqwmoa -~--· _igrial11 toro• 
1 •• • • •• •• •• • ••• 

como testas de ferro nos enfrentam entoe com oe ind!genan, numa manipulação 

1 
·I 

dan teso a- 
pe poseeiroa-invaaorea na ânaia de tomar as terras Pankararu j' apela­ 

ram para todoa os meios, como; m~todos de intimidação e até descabidamente 
ações de usucapião em terras indígenas. A comunidade Pankararu tinha :· o 
maia profundo r-esp e í to pela CUT-l?E, FI::TAPE e POLO SINDICAL, principalmente 
por aua história de lutas em pr61 dos menos favorecidos, pensávamos que 
fossem instituições idôneas. Porém com relação aos Índios Pankararu por se 
tratar de uma minoria, desprotegida, sem nenhuma organização pol!tioa, aem 
entidade que interceda por eles, sem fortes lideranças, a merc~ de ·:inte­ 
reasee pol!ticoa du prefeito de ~etro~ânaia, trava uma luta inglória con­ 
tra a pobre nação Pankararu, tentando tirar-lhes o que há de maã e sagrado 
em eeu sentido_ de vida, que são as aua.s terras, todos nós sabemos que a 
sobrevivência dos povoe indígenas está ligada a questão da terra. A reser-. 
va Pankara.ru, por e e tratar de uma área de gr-ande fertilidade com ~ várias 
nascentes d' égua e apropriada para a prática da agricultura, tem desperta­ 
do a cobiça e o interesse de fa~endeiroe da r•sião• aaaaoi•do a i~PQ· a t•­ 
cilidade com que ae invade as áreas de reaerva.e 1nd!genus no Brasil, po1e 

o ·orgão tutor é completamente omisso a esse respeito. •' 

. ;I 
1 :' 

: 1 
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~.jl,r; / :Caao a questão .Pankararu não for resolvida , todos oe implioadoe neatE 
,-;.;.,i.-- ~ 'o~o aerão co-reapons,veia pela extin9ão de mais uma nação indígena. nc 

Braail e a hiat6ria ee enoarrega.l'"i de julgar, pois a sobrevivência doE 
povoe ind!genas diz respeito a integridade moral dá nação br~ileira. 

• 1 • 
Em reauao o que o povo Panke.raru deaej a nada mais é do que 1 

' 
. çlio~io da lei, ou seja a demarcação doe 8.lOÓ ha. conforme o combi· 
nado com a PUN·AI e a co~sequente retira~a de todos oa poaaeiros-. inva· 
eorea -, que ilegalmente OOUl)am a área in~!ge~a Pankararu , para. que a na· 
çio Pankararu possa viver em paz oom euae atividades agr!oolas e suas 
tradições milenares. • 

LIDERANÇAS PANKARARU: 

. . 

&J:.~.in _ _:__f.A_~~---dt2-._~~~-LM.k ~~-- 

. ~~~~:}?~------------------ 
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A.NEXO: 33 -FONTE: JCfil\li.L DO CO?mRCIO / 20.01.91 

.,_-·Servidorqa. 
Funaiseduz . 

,: garotaíndia_·. 
BRASÍLIA -R.S.T., 15 anos, 

índia pankararu, está com qua­ 
q:o meses de gravidez, e respon­ 
csbiliza Otávio Campelo de Oli­ 
veira, 50 anos presumíveis, casa­ 
do, pai de duas filhas e chefe ad­ 
mínístratívo da Fundação N acio­ 
nal do lndio (Funai) em Paulo 
Afonso, ~. No final de agos-. 
to, Otávio levou R.S.T. para o 
Recife (PE), onde mora, prome­ 
tendo à mãe da menina, Maria 
Lúcia Santos Torres, que o om­ 
pregaria como babá de suas fi­ 
lhas. No entanto, Otávio acomo­ 
dou ~.S.T. ~unl J>E:Cl~no aparta­ 
memo, vazio, e miciou o proces­ 
so de sedução, garantindo à me­ 
nina que sua mãe "a entregara 
para ser dele". Assustada, nu­ 
. ma cidade que não conhecia, R. 
acabou cedendo. · · · ·· ·' · 

Ontem, após 'prestar depoí-. 
mente ao delegado de Paulo Afon­ 
so, Manuel Santana, R. relatou 
os meses de convivência forçe-: 
J~ oom o funcionário da Funai. 
Nianteve relações sexuais com 
Otávio por mais de três meses, 
não entendendo até hoje o signi­ 
ficado do ato. "Ele vinha para 
cima de mim, dizendo que havia 
abandonado a mulher, que que­ 
ria trazer as filhas para eu cui­ 
dar ... " Enquanto isso, em outro 
.ipartamento no Recife, a mu­ 
Iher e as filh.,» ele Otávio prosse­ 
guiam em sua rotina, sem nada 
saber. 

No primeiro ..,.;s, o funcioná­ 
rio da Funai exibia para R. fil­ 
mes pornográfícos num videocas­ 
sete. "Ele queria imitar os fil­ 
mes", contou a menina, garantin­ 
do que sempre recusou. "Ele fi­ 
cava com muita raiva, mas nun­ 
ca me bateu", disse. AB ameaças 
só ee tornavam mais sérias quan­ 
do Otávio temia q_ue R. o denun­ 
ciasse à. Funai. "Eu te prendo", 
avisava. "Eu queria ir embora, 
mas tinha medo de andar naque­ 
la cidade enorme", deaabàfou 

. .r •. ºntem. · .... ,,_;. :_-» .. 



ANEXO: 34 FONTE: JORNA!. DO CO!âRCIO /25.01.91 

;} !H,dio_s al,}leaçam:,'pr~vocar •• 
\ .. ::/-' blecaute no Interior · '"' · .. .-_.-· .::.:._.-.~ ... > .. .:.·::-·_~- ·::;._·. __ ._-._ .. · ):tt\:.r_\r~i.-:~ 
.. ~- , A re,ilo -que envolve C8_ :•' ltit\l@çõa ·-1aso teria provoca-·! tmmicípioa, e como isso reque­ 
mun.iápioa de Tdlatu e Ibi- .\ do revolta na aldeia • JQrma-~ ria uma indeniz8;Ção aos índioe 
J)lirim at.6 Flores~ doe Na:vioa ; da por .ciDco m.iJ fnwoe -: 8 ori- . . ,que a Celpe n4o tinha oomo•Ce­ 
está B<>b ameaça d~ entrar em gi~o ~- ~ _4' de~.:. tuar, · 11cou acertad~ que,' ·eni 
blecaute q~uer .i;nstant.e_ e _ .. .. .doe po• _ :--;_::;:;r_;., . ?\?~,_;.- ·;f ,- .. C?~º• a aldeia não~ 

· por temnn;~t.Jlélet-~- •• .ll .•••• , "" : · , 5e •.•.• :....a •... Ã:_~À ·: · .••. _::..a..:i.: . caaana pagar pelo oonauino , · ·r:"··. -~\IY ._,:,_ , .. · ··· 6..._ nuwDlO a-J.a&:1MU, :. ntou. · · · · ·· · 
· que os índios da área Pankara- - ., eh feda Di·.:-A .... d 1\...---z ··- ·· ~- ·· De ·n1 · · 
: ru, localízada pr6zimok Petro-~~:: e . n~ ~-~"YUIVl~-. ,. ··<·.- • ·JU:O o co~ e.la. a ~u-,- 
lândia • a 480 km de Recife • ·: · manto Comumtárip da Fww. . IMfl VB1 ~ o diretor; ~ 
· tão ~- · · · d ba em Paulo Afonso - que presta · ~pe. L\llZ Alves e tentar res- es a erru r os . · - tan-r rd Caso trári • · · " ' , ·· .. ftn~:-A-..:- li.. a}d ' . p ka · .•• - 0 800 0. oon O . 

.- poftes que~~~~ ener~ _. :.: ~~ '-ª . eia ~ ra~ ~ for ~rt.ado · que os índi~ 
;. às· imedi~~•m'"~~:·:·; :-~ •• ,q ._índios ~ efe~v~, paprão .pelo fornecimento de 
' ao C9i:t:e 110 forn~nt.o · de.; . _pap.nto à Cel~ por Q&U&a energia, a indenização será eo- 
'!- eletricadade ft eldeia, ~movi-.- .. , qe.~ '""'""'"e de à00w1 •• .t.ilhi-: , brada d · : do onte~ ~ Celpe,. ·~t:- .. .-,--·~;-~ --..• .. ·: , -_'7 · .. ·~:~\. .. e everá ser paga à Fµ-_ 
~ . . ·.J)e acordÓ, ~t.os • ·. ·, to qµ.e ezistia entre a :~1J1Pl1. nai ~ que, segundo garante An­ 
:.~,d4 él'ea, a 'f~pç!o ~-lf llhia·e a alç)eia, desde a il;llplan- ~~~-Maoodo, re~rá ~os ín- 
1 conente elétrica ocorreu em.> -~ção ~os postes den~ da re- ·wos .~ benefictos. ''Enquan-. 
-~ oonseq.~cia da falta de ~- _}.,_~rya .tndí~na. ;;z;:g '.a oo~- : ~ ~, n6s.procurarelll0f;I in~r~ 
: ~~,·mas~ nenhum tipo 'ilente precisava . por ali, · ·VlrnaaldeiaparaquenAooçor­ 
. de -ª~ J>r'VJ,O, oomQJIJ: nesaas 1" · :era íorneoer e~rgia a p:uiroe. FB de~bada de ~~~~. _disae._ 
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A.NEXO: 3~ FONTE: PORANTJ:1I I NOV/DEZ/9( 

• O (Qdio Tn,U Ana.õnio Oi1va 
da Cruz, 23 UOI, ftlho do Udair Pe­ 
dro Plortncio Custódio, foi ••••• ,1. 
nado a bala na madtuiadM no dla 
28 de novembro. Seu cMlâvur Cui 
encontrado no acuttamenlo da •· 
trada que Uai• CMI municfpiot de e •. 
brobó CPE) • lb6 (liAJ. S..aiundu ln· 
focm,ram o. pan111.._• daa vfUm11. 
nà m.dru.iad,s do humh:Jdlu uma 
camlnhono"4, U-20 -.iiLa&ciuuou em 
frent.. • ,ua ctt11t. 011 ucupimLeu1 do 
'Veiculo iduntlflcur11m·•• 1:omo 
ª*'ent.ee da Policie Ftufural, 1!_rt1nd•· 
ram e amarraram Ant.6nlo Oilvan. 
SU8peita-ae· do envolvimento do f•· 
sendeiro A~linúio de _.füq~. 
que mantim uma n1vuio Da t.err• 
indi1,na doa T~. 



• • • 

A.NEXO: 36 FONTE: JORNAL DO COLmRCIO 

.. ·~· ESTOPIM 

.Indios de Cabrobó e 
· ..• Inajá vivem na pior, 
s-: ignorados pela Funai 
É de comple&o abandono ram. há três meses, um aaldo 

o estado doa lndiot 'lnlkA, do trágico: a morte do fndio Antô- · 
mwúcfpio de Cabrobó e doe mo Gilvan Cruz, 22 &DOI, tira· 
Kambiwá, espalha.dos na divi- do de 1ua casa por desconheci· 
sa de lbuniriin com l.w,Já. con· dos e barbaramente torturado 
forme apurou uma equipe do antes de ser assassinado. Segun- 
lnatituto Bruileiro de Anui.a· · do o cacique Joaquim, Gilvan 
de e Solidariedade aa. Povoa . foi trucidado porque atribuíram 
(lbaap). Ai><- quatro diu de a ele a responsabilidade pela 
permanência nu comunidades, destn&içào de wna cancela • 
a equipe concluiu que ~ quaae vantada por wn fuendeiro nu- 
nula a assistência da Funai ma via de acesso público. 
(Fundação Nacional do lndáo), Na comwúdade Kambiri 
quem indioa vivem em pobro- - ela aomam 1266, apalha-. 
1& ab8olut.a e quem conflitol doe em 16.U74 bectara de 
de &ena com OI 'brancos ten-- úea demarcada, e para a qual 
de.m a a agravar, 11e não hou· • fndioa pleiteiam nova de- 
ver a imediata demarcação marc.ação- a eQuipe foi Wor- ' 

· daa ireas lndfgenu. . mada pelo caciQue Pedro Joa· · 
O .ecretá.Jio.seral do lbup, quim da )ii.lva de .,ue • falta · 

Miguel Anacleto, que at.eve d'í.gua é um dos dramu da ai· . 
nas duas aldeias, explicou que deia. O acesso .i comunidade . 
a intençáo da equipe é percor- · é !eito por uma estrada de ter- · 
rer u outras cinco comunida- ra batida (de automóvel, o per- .. 
des indígenas de Pernambuco curso f feito em uma hora) e · · 
para, no final. elaborar um doa- a água para consumo do8 1n:..:. · 
síê contendo dados culturais dioa i retirada de um único 
doa índios, am~ças sofridaa poço. . . . . / ~ 
por posseiros e ações da Funai · O carro que prestava assis- 
O dossíê, que o Ibasp preteri- têncía aos Kambiwá foi recam- 
de divulgar até o 1inaJ do pro- biado pela Funai, que sugeríu 
ximo mês, será enviado a entí- · · aos indioa arra.ruarem 380 mil · 

. dades representativaa da aocie- cna.eiro5 para tê-lo de volta. 
dade civil no Brasil e exterior. Por sua vez, a bomba elétrica 

No contato com rur1'ruká para puxar água dei.xará de 
- 909 índios, segundo a Funai funcionar porque a. mesma Pu- 
- ocupando 1660 hectares nai comunicou que a energia· 
de terras da Ilha de Assunção elétrica aeii cortada.' , · - ~ · , ·. 
- e em conversas com o cad- · · ; · 
que Joaquim Pereira da Silva, Funal · · · . · , 
a equipe do Iba.sp ficou saben- Na 3• Superintendência 
do que aos índios são enviados. Regional da Funa1 (3- Suer} 
remédios com o prazo de vali- não havia, na tarde de ontem. 
dade vencido e que sementes pessoas indicadas para eomen- ; 
destinadas ao plantio de lavou· tar ~. denúncias' do lba.sp. O· 
ra apodreceram num posto da superintendente Lauri Camar- · 
Funaí, aem que fossem envia- ao encontra-ae em Bn.aaia, na' · 
du ,· aJd•l.. · · IIOd11 dLI 6rpo, • .O retorna · 

o. conrut.o• de "9ml deb&a- ·ao ~ •. ~ ,~~~. ~' ~ 



A.NEXO: 3f FONTE:FoLH.t~ DE PE1mAMBuco 

Em pé de guer~a, índios X ukurus exigem 
.. ·----- - 

devolução de terras 
"Índi ? quer _!erra. Se não ja, de acordo com a portaria in- 

d.er pau va1. comer • O aviso par- terna de n11 3226, de 21 de se- 
nu dos índios Xukurus, ~a Serra tembro de 1987. a emissão do 
do Ororubã, em Pesqueira, que atestado s6 se dará dependendo 
prometem ret~mar suas terras, da comprovação ou não da exis- 
nem que para isso tenham de fa- tência de indígenas na área em 
zer uso da força. J§les estão re- que o projeto se desenvolverá. 
voltados com a açao dos fazen- 
deíros que .estão se apossando O atestado deve ser emitido uni- 
d~s . terras para desenvolverem came!1te Pº'º· presidente-geral da 
atividades de pecuária. Funaí, E. ainda, o documento 

Apesar de um jornal local não poderá ser expedido caso a 
.' ter "constatado" não existir frea em questão não tenha sido 
. 9uãtrouer conffito na ãrea, os es~dada -. ~u indefinição do dí- 
contos existem e tendem a reíto do Indio sobre a terra. 
crescer. Principâtmente agora De acordo com a matéria 
~uando entra em Vigor a nova publ~cada num jornal local, o 
Onstituíçâo estabêleotmdo um presidente _da Agropecu~ria Ipo- 

~razo de cinco anos para a funai juca, Otãvio Carneiro Leão. ha- 
cman;ar todas as reservas tndl· via apresentado todos os doeu- 

-frtnas. A detemunacão esta no tnent~s exigidos pela Funai. o 
1go 67 das Disposições 'l'ran- supenntendente regional da Fu- 

s1t6nas. Diante disso os fazen• nar em Pernambuco, Lauri Ca- 
detros estão se apre~sando em ~argo, nega que _isso tenha ocor- 
tomar as terras produtivas para rido, ~clarece ainda que a Funai 
gãrãntirem o d1re1to l indemza- cumprirã as normas estabeleci- 
çao. das ••• O meu pronunciamento na 

H:I poucos dias os Xukurus Sud.ene foi justamente para im- 
foram surpreendidos com a notí- pedir que houvesse a liberação 
eia de que o fazendeiro Otávio do projeto antes de se estudar 
Carneiro Leão havia conseguido a área e depois, ficar compro- 
financiamento para implantação vada a existência de indígenas •• • 
da Empresa Agropecuária Vale garante Lauri Camargo, 
do Ipojuca SI A. O projeto. apro- Com receio de que outros 
vado na reunião do Conselho De- fazendeiros da região recebam o 
liberativo da Sudene no dia 30 mesmo benefício, é que os Xuku- 
do a,o,to psuado, recebeu In- rus estão se mobilizando. A prí- 
centivo do Finor no va1or de 101 meira atitude deles será dar en- 
mil OTN, para ser desenvolvido trada na Justiça com uma ação 
numa área de 2 mil hectares no cautelar para que o financíarnen- 
distrito de Cimbres há 18 'km to seja suspenso. Caso não dê 
de Pesqueira. ' resultado, os f'.naios prometem 

P':13 o projeto ser posto em , dar o gnto de ~uerr;a. '°A Funai 
execuçao, tem de receber autori- ~er que os ln os sirvam de bu- 
zaçâo por parte da Funai, Ou se- _ e a de canhão, porque ela s6 de­ 

marca terra Qnde há confütõ"'"; 

protesta o vice-cacique Francis­ 
co de Assis Araújo responsabi­ 
lizando a Funai pelo que ocorrer 
daqui para frente. 
r: A lenda de que os X ukurus 
são pacíficos não corresponde à 
verdade. Quem percorre a área 
observa que o que existe é medo 
de serem esmagados pelos fazen­ 
deiros. ~ o caso. por exemplo, 
de Luiz Caetano, da aldeia Brejí­ 
nho ••• Se o índio for enfrentar 
apanha. Para isso eles têm dí- . 

< nheiro. Para contratar jagunço". 
afirma, relembrando o caso ocor­ 
rido há dois meses, quando ca­ 
pangas do fazendeiro Justo Fa­ 
rias deu uma sova em Gentil Se­ 
veriano, da aldeia Pé de Sena. 
De nada adiantou ter dado parte 
à polícia. O fato também foi co- 1 
municado à Funai que até o mo- ! 
mento não tomou qualquer pro- J 
vidência. _._./ 

Mas retomar a terra é uma 
questão de honra para os Xuku­ 
rus. Não há jagunço que os faça 
desistir desse propósito ••• A gen­ 
te não quer saber de jagunço. 
Eles não vão ficar contra nós. 
Arma a gente não tem. Mas tem 
coragem de meter a mão e san­ 
grar. Eles que não sejam doidos 
de se meter com nós", avisa Se­ 
verino Joaquim Nilo, o Boião. 
Toda essa revolta deve-se ao fato 
dele ter perdido 18 hectares de 
terra e agora, para poder plantar, 
tem de arrendar terra desses fa­ 
zendeiros, 

• 



A.NEXO: 31 FONTE: JOID,J~L Do cozsncro / 22.10.88 

Xucurus querem 
terras de seus 
antepassados 

CLÁUDIO CASTANHA 

É grande a tensão entre os 4.500 
índios das 17 aldeias Xucurus-Oro­ 
rubá_ da Serra de Urorubã, no distri­ 
to de Cimbrcs, município de Pesquei­ 
ra a 215 km do Recife. Instalados na 
região desde o século 16, hoje sem 
terras e encurralados pelos faz.endei­ 
ros agropecuaristas, os Xucurus exi­ 
gem da Funai a demarcação de sua 
lfr'~ a contentação do avanço de 
projetos de pecuária na Região, e a 
aplicação imediata dos dispositivos 
da nova Constituição brasileira, para 
que seus direitos históricos e cultu­ 
rais sejam restabelecidos. 

As lideranças dos Xucurus red­ 
nem-se diariamente desile 'que foi 
promulgada a Nova Constituição pa­ 
ra discutir suas propostas. Depois 
dançam o Toré para invocar os. 
espíritos e de Nossa Senhora das 
Montanhas a proteção e a força para 
serenar os árurnos de seus compa­ 
nheiros para que sejam evitados con- 
flitos. ' 

Eles exigem, também, os docu­ 
mentos de suas terras assinados pela 
Princesa Isabel, em fins do século 
passado, que foram confiscados em 
1944 pelo funcionário do Serviço de 
Proteção ao Índio- SPI, Cícero Caval 
canti que hoje trabalha na Funaí, no 

Recife, juntamente com uma binica 
de capitão, ·.uma espada e botõea de 
ouro pertencentes aos heróis Xucu­ 
rus que participaram da batalha do 
Tuiuti, na guerra do Paraguai em 
1865. Os índios tem informações que 
estes objetos e o tal documento estão 
nwn museu da Funai no Norte do 
País e exigem que lhes sejam entre­ 
gues, pois acreditam que, as.sim, terão 
a prova necessária para reaverem 
suas terras. 

As lideranças indígenas temem 
um confronto com os fazendeiros, 
devido ao clima de insegurança que 
se estabeleceu na região após a pro· 
mulgação da Nova Constituição bra­ 
sileira. Os fazendeiros apressam-se 
em plantar capim e soltar o gado no 
pasto para ocupar de vez a terra, en­ 
quanto os índios, respaldados em seus 
novos direitos corn,titucioriais, resol­ 
veram reaver o que acham que lhes 
pertence, estabelecendo-se daí um 
clima de animosidade e desconfiança 
entre as partes. 

Alguns já falam em invadir a se­ 
de da Funai, no Recife, se alguma 
provindéncia não for tomada imedia· 
tamente. As ameaças de alguns fa­ 
zendeiros de soltar o gado sobre as 
plantaçõe1 de milho e feijão, poderlô 
vir a ser o estopím de wn ccnãíto. 
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A_NEXO: 39 FONTE; FO~iL DE FEPJ~AI,ffiUCO / 22.10.8.e 

Usurpação: a palavra de sempre 
Dez léguas de quadra (60 

km). Esse o tamanho da área que 
os Xukurus dizem ter direito. A 
presença deles na área do Ororu­ 
bá vem de muito antes de os por­ 
tugueses chegarem ao Brasil. A 
primeira tentativa de usurpação 
foi em 1649, quando João Fer­ 
nandes Vieira, após ter vencido 
os holandeses, solicitou ao rei 
de Portugal a doação. da terra, 
se com prometendo a conquistá­ 
la dos índios e povoá-las. 

No final do século passado, 
a terra voltou a pertencer aos ín­ 
dios, doada pelo Imperador D. 
Pedro II como pagamento pela 
participação dos Xukurus na 
Guerra do Paraguai. Os títulos 
de doação foram surrupiados pe­ 
lo sertanista Cícero Cavalcanti 
de Albuquerque, em 1944, quan­ 
do de sua passagem pela Serra 
do Ororubá. "Esse cara recebeu 
dinheiro de tudo que é fazendei­ 
ro pra tomar os documentos dos 
índios. Ainda levou objetos, co­ 
mo espada, túnica e cocar", acu­ 
sa Boião. Na Funai, os técnicos 
confirmam a existência desses tí­ 
tulos. Quanto ao fato de terem 
sido .tomados , todos desconhe­ 
cem. "Hoje em dia esses docu­ 
mentos não térn qualquer vali~a- ' 
de", tenta justificar Suami Percí- 
Jio. chefe do Serviço de Fisca­ 
lização. 

• Os Xukurus ainda falam de 
uma possível demarcação de suas 
terras que teria sido realizada em 
1964, pelo Exército. A hipótese 
foi levantada porque os militares 
percorreram todas as aldeias in­ 
dígenas deixando em todas elas 
urna chapa de bronze com os se­ 
guintes dizeres: "Exército Brasi­ 
leiro - Nivelamento - Protegido 
por Lei". Apesar de os índios 
terem insistido para saber do que 
'se tratava, os militares disseram 
apenas que era uma coisa boa 
para os índios e ruim para os 
brancos. 

Nos últimos anos, o proces­ 
so de grilagem das terras dos Xu­ 
kurus foi se acentuando. Em 
épocas de estiagem, sem ter co­ 
mo plantar, os índios não tive­ 
ram outra saída senão arrendar 
suas terras para que os fazendei­ 
ros pudessem colocar o gado no 

. - 
pasto. O arrendamento era feito 
em troca da farinha, quarto de 
bode ou garrafa de pinga. Termi­ 
nada a fase braba da seca, os 
índios não podiam mais plantar, 
impedidos pelos fazendeiros que 
se consideravam donos e senho­ 
res da terra. 

Segundo um dos índios, 
"tem cabra que chegou pedindo 
esmola,hoje é dono de terras e 
mais terras. Receberam ajuda do 
Governo para tudo: pra comprar 
gado e até pra plantar capim". 
Sem o apoio da Funai e sem terra 
pra plantar, o índio vai passando 
fome. No distrito de Cimbres, 
onde o fazendeiro Otávio Car­ 
neiro Leão pretende implantar 
seu projeto, os Xukurus planta­ 
vam mandioca suficiente para 
abastecer a Paraíba. Existiam 
mais de 30 casas de farinha. To­ 
da semana saíam cm tomo de 60 
jumentos carregados de farinha 
de mandioca. Hoje, se quiser fa­ 
rinha , qualquer morador de Cirn­ 
bres vai ter que andar 18km e 
pagar Cz$ 280 por quilo. 

Conforme matéria publica­ 
da no dito jornal, os Xukurus 
teriam alegado não existir qual­ 
quer conflito na região e que de­ 
sejavam apenas apoio para traba- 
1 har na agricultura. Os Xukurus 
desmentem que tenham prestado 
qualquer informação. Existe 
realmente o desejo de trabalhar 
na agricultura, mas não comei 
empregados de fazendeiros. Eles 
querem de volta a terra para po­ 
der plantar em paz, sem que nin­ 
guém determine o que deve ser 
plantado e sem ter de pagar para 
plantar em sua própria terra. 

Os Xukurus só se conside­ 
ram de barriga cheia quanto têm 
milho, mandioca, feijão e fava. 
Mas isso só é possível se os fa­ 
zendeiros permitirem. A rnandío­ 
ca, mesmo, que demora três anos 
para ser colhida, os· índios não 
podem plantar. Nem por sonho. 
A fava é permitido plantar, mas 
para alimentar o gado. E não 
adianta insistir, porque aí as coi­ 
sas pioram. Acontecem inciden­ 
tes como o que envolveu Adernar 
M arcolino , da aldeia Canabrava, 
e o filho do fazendeiro Pio Ama­ 
ro. Depois de muito discutirem, 
veio a ameaça: "É. Tô vendo que 
vai morrer muito índio por 
aqui". 
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Sertanista levou o documento 
Os índios Xucurus alegam que 

possuíram o documento de posse de 
suas terras, assinado pela Princesa 
Isabel. até o ano de 1944, quando um 
§Crtanista do Serviço de Proteção ao 
Indio (SPl), órgão que deu origem a 
Funai, de nome Cícero Cavalcanti de 
Albuquerque, visitou a aldeia, e le­ 
vou consigo o tal documento e alguns 
objetos antigos pertecentes a tribo. 

Na época, era uma pratica do 
SPI recolher documentos e materiais 
ectinolõgicos e antropológicos dos 
índios para se estudar, catalogar e 
encaminhar aos museus como pre­ 
servação da memória indígena. 

Segundo o Xucuru, Josê Bispo, 
em 1944, o sertanista Cícero Caval­ 
canti, levou da aldeia uma espada e 
alguns botões de ouro, além de uma 
indumentária, em forma de manta. 
considerados troféus por ato de bra­ 
vura, concedidos pela Princesa Isa­ 
bel, juntamente com um documento, 
com timbre da Coroa. concedendo a 
posse da terra aos índios. 

De acordo com José Bispo e ou­ 
tros índios idosos da região, a partir 
de.ia data, a terra ind.Jgena passou a 
ser invadida pelos fazendeiros, que 
até hoje dominam a região. 

Sertaoma confirma 
O JORNAL 00 COMMER­ 

CIO foi encontrar o sertanista Cíce- 

ro Cavalcanti no escritório da Funai 
no Recife, Num breve contato, ele 
admitiu a versão dos índios e infor­ 
mou que havia entregue o documento 
e os objetos, ao Marechal Cândido 
Rondon, então presidente do Serviço 
de Proteção ao Indio. 

Cícero Cavalcanti admitiu que o 
documento - que pelo rápido contato 
com j!. imprensa não se conseguiu 
apurar se realmente se tratava 'de 
concessão da posse da terra ,.. e os 
objetos citados encontra-se em al­ 
gum museu do País. 

O J C apurou, e o sertanista con­ 
firmou, a existência de um documen­ 
to denominado de "Relatório 28", 
datado de 12 de setembro de 1944, 
que confirma a veracidade e desti­ 
nação dos objetos e documentos con­ 
fiscados dos índios por Cícero Ca­ 
valcanti. 

O sertanista da Funai marcou 
uma entrevista com a reportagem do 
,JORNAL 00 COM.MERCJ.0, para . 
tratar da questão, e na medida do 
possível apresentar os documentos 
reveladores sobre a destinação da es­ 
pada, botóc:s, manta e a "certidão" 
assinada pela Princesa Isabel. 

Esta revelação poderã assegurar 
aos índíos a posse e a demarcação de 
suas terras, boje em poder de fazen­ 
deiros e pecuaristas de Pesqueira. 

Guerra do Paraguai é orgulho 
Na aldeia, os Xucurus comen­ 

tam, com orgulho, os feitos de seus 
antepassados na Guerra do Paraguai. 
Os mais idosos contam aos filhos e 
netos as bístõrías e apontam para o 
cemitério local, onde repousam os 
mitos mortais dos guerreiros, hoje 
nas terras do fazendeiro. 

•• A participação efetiva dos ca­ 
boclos do Urubã, na Guerra do Para­ 
guai, vem acentuada em fontes as 

mais diversas. A primeira notícia a 
esse respeito data de 20 de fevereiro 
de 1865, quando o presidente da 
Província determinou 2.424 guardas 
nacionais como nlimero de comba­ 
tentes que Pernambuco deveria for­ 
necer para a defesa das praças, fron­ 
teiras e costas do Império". A infor­ 
mação consta no livro "Caboclos do 
Urubã", de autoria de Nelson Carva­ 
lho. 
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Projeto agropecuário é ameaça 
A aprovação pelo Conselho De­ 

liberativo da Sudene da írnplanta~ão 
da Agropecuária Vale do lpojuca 
SI A, no município de Pesqueira, dis­ 
trito de Círnbre~, onde serão desen­ 
volvidos projetos agropecuários numa 
área de dois mil hectares, alertou os 
índios Xucurus - 4.SOO espalhados 
por 11 aldeias - para o fato de que 
poderão perder, para sempre suas 
terras. 

Os Xucurus contam que, através 
dos anos, foram v!timas dos fazea­ 
deiros que, aos poucos, foram se 
apropriando de suas cerras e expul­ 
sanda os fndios das lavouras. Com 
esta invasão, a agricultura deu lugar 
ao capim buffel. De 30 casas de fari­ 
nha existentes na vila de Cimbres M 
pouco mais de 30 anos, nada mais 
resta e o produto s6 é conseguido nas 
feiras livres vindo de outras regiões. 

Por outro lado, os Xucurus se 
. C6palharam pelas zonas urbanas das . 
··e.idades ·-e- atpiuàs -brasileiras;~ Em 
.. Pesqueira, exi,,ie o bairro dos Xucu- 
rus, onde quaae a totalidade de sua 
população tem origem nas lavouras 
da Zona Rural, e hoje faz parte da 
população urbana, expulsos que fo­ 
ram no passado, 

Agropccuúia 

O projeto da Agropecuária Ipo­ 
juca SI A, rcccntcmenle aprovado 
pelo Conselho Deliberativo da Sude­ 
ne, é apenas mais um projeto na Re­ 
gião que, no entender dos Úlclios, virá 
dificultar ainda mais a &obrevivência 
das aldeias locais. · 

Segundo o více-cacíqce Xucu­ 
rus, Francisco de Assis Araújo, o 
Chicão, o crescimento da pecuária na 
região tem causado wna grande es­ 
cassez de alimentos na Região. 

Sem terras, os índios são obriga­ 
dos a cultivar as áreas dos fazendei­ 
ros, onde sõ é permitido o plantio e 
cultivo de milho e feijão. 

Segundo Chicão, para cada hec­ 
tare plantado, o trabalhador fornece 

três sacas de milho ao "patrão". Por 
outro lado, não é permiudo o cultivo 
de bananas, mandioca. café, ou qual­ 
quer outra cultura de maior duração, 
pois o fazenderro não permite, uma 
vez que a terra só deve ser utilizada 
para o plantio de capim e culturas 
que possibilitem forrageiras para 
ração animal. 

O clima entre os índios ~ de mui­ 
ta tensão e desespero, e teme-se por 
um conflito maior a qualquer mo­ 
mento, uma vez que, após a promul­ 
gação da Constituinte, com os direi­ 
tos dos povos íadigenas assegurados 
e ampliados, os proprietários de cerra 
passaram a se resguardar com re­ 
fação à presença dos índios cm suas 
terras. Isso têm dificultado ainda 
mais as ações dos índios, que cada 
vez mais, ficam sem terra para plan­ 
tar. 

Ctmil6io 

· ~a prop~aqe da Agropecuária . 
lpojuca S/ A, que E a fusão das Fa­ 
zendas do Saquinho, São Severino e 
'Várzea Alegre, a reportagem do J«­ 
ml do Commcrcio constatou que 
existe um cemitério, onde ainda hoje 
são celebrados os rituais fúnebres In­ 
dios. 

Não encontramos, no entanto, 
qualquer índio morando ou traba­ 
lhando nas terras da Agropecuária 
Ipojuca, embora notícias dêem conta 
de que elas já perteceram às tribos 
dos Xucurus, inclusive apresentando 
ainda alguns· marcos instalados pelo 
Exército, em 1940. 

Os Xucurus, por sua vez, reco­ 
nhecern que seus antepassados troca­ 
ram muitas terras com os fazendeiros 
por cabeça de gado, por comida, e 
até venderam, para comprar passa­ 
gens para São Paulo onde começa­ 
riam vida nova. 

Os índios da Região acreditam, 
no entanto, que a Constituição lhes 
protege, e a terra onde está enterrado 
S(:US antepassados lhes pertence por 
questões histéricas. 
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O, •IIDlcollU da Serro d6 Ororubd, em PUQMelra. dilurana ao secr,tdrioA "1clldü~. 
Füno çue o delegado, eonhecido co~o ';fe,u~ ~Btd a,indo de acordo 
com OB l"3elidel1'08 ·- . ' 
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Defesa da 
natureza faz 
mdio invadir 
Para defender , a madeira • 

de uma reserva de Mata Atlânti­ 
ca, em Pesqueira, a 216 quilôme­ 
tros do Recife, cerca de 250 ín­ 
dios da comunidade Xucuru ocu­ 
param, na manhã de ontem, 110 
hectares da localidade Pedra 
D'água e de lá prometem só sair 
com a garantia de que as árvo­ 
res não serão derrubadas pelos 
brancos. Depois da ocupação dos 
Xucurus1..!ndios Atikuu, de Flo­ 
resta, e l\apinawés, de Buíqua, 
chegaram ao local, para apoiar 
os companheiros. 

O Conselho Indigenista Mis­ 
sionário teme a ocorrência de 
um conflito em Pedra D'água, 
porque no local se encontram fa­ 
zendeiros e posseiros, em eons­ 
tantea di vergêneiaa com os Xucu­ 
rua De acordo com o Cimi, que 
recebeu ontem a visita de missio­ 
nários em Pesqueira, a revolta 

- dos índios foi motivada~ rou­ 
bo da ~eira•-q-qf .. ~es -~­ 
tem ser de sua prop~edadtC- 

A localidade Pedra D'água, 
é considerada Bagrada, peloe Xu­ 
curus, por ser o espaço onde dan­ 
çam o tor6. A presença do bran­ 
co no lugar foi entendida pelos 
índios como ameaça ao que lhes 
pertence e invasão de um lugar 
sagrado. Para hoje, o Cimi pre­ 
vê a chegada de maia represen­ 
tantes indígenas das sete eomu­ 
nídades ezístentes em Pernambu­ 
co. 

Xucurus 
Eles somam 822, segundo o 

Címí, e 354 de acordo oom da­ 
doe da Funeí (Fundação Nacio­ 
nal do Índio). Vivem em 12 mil 
260 hectares de terras identifica­ 
das e delimitadas em 1984, espe­ 
rando a demarcação que a Fu­ 
nai anuncia fazer, logo que tiver 
verba. 

A comunidade Xueuru, con­ 
centrada na localidade Mina 
Grande, vive em conflito oom fa­ 
zendeiros e poeselroe. Os Indíos 
cultivam agricultura de aubsís­ 
t.ência, horticultura e fruticultu- · 
ra. . 

1 ' 1 
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NOTA no POVO XUKURU A POPULAÇÃO E11 GERAL, Ã IMPRENSA E AUTORIDADES 

o Povo Indígena Xukuru, localizado no município de Pesqueira, Pernam­ 
buco, vem d~ conhecimento ã população em geral, im~rensa, autorida - 

des e órgãos competentes que no dia 05 de novembro de 1990 reocupou 1 

de maneira pacífica, n área de Pedra D'Água, de 110 ha, pertencente 

no povo Xukuru, que se encontrava em mãos de 15 posseiros não-índios. 

Os motivos que levaram o povo Xukuru a fazer essa retomada foram os 

seguintes: 

lg) Toda a área tradicional do povo Xukuru está invadida por fazendc! 

r~, pequenos e m~dios posseiros, ficando os indios sera ter onde 

plantar suas roças. 

2Q) A mata de Pedra D'Água é o lugar sagrado dos Xukuru, onde aconte­ 

cem rituais, tradição religiosa, não sendo permitido aos brancos 

circular nesse território. 

311) A área de terra agricultável que fica cm volta da mata é comuni­ 

tária, local onde o povo cultiva roça comum para ajudar na o r-ganí 

zação da comunidade. 

49) Ji fazem dois anos que os Xukuru vim pedindo para que a FUNAI fa­ 

ça a retirada e reassentamento justo dos posseiros, que inclusive 

estão de acordo com essa posição da comunidade. 

No momento, toda a área de Pedra D'Água está sob o controle da comuni 

dade Xukuru, que já está concluindo o trabalho de cercar a área, evi­ 

tando que ela seja desmatada. 

O Povo Xukuru faz as seguintes exigências: 

- que a FUNAI tome provid~ncias imediatas e coloque a placa de identi 
' - 

ficação da área indígena, proibindo a entrada de pessoas estranhas; 

- que seja feito o reassentamento justo dos posseiros num prazo de 40 

dias; 

- que a FUNAI conclua o processo de demarcação de toda a área tradi - 

cional iniciad~ no ano de 1989. 

Até agora nenhum~ providência foi tomada pela FUNAI - Fundação Nacio­ 

nal do Índio. No dia 09 de novembro de 1990 foimarcada uma reunião da 

FUNAI com a coraunidade indígena, mas a mesma não compareceu ao local. 
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são mais de 300 pessoas - mulheres, homens e crianças - que abandona- .. , 

ram suas casas, roças, animais etc e entraram na área de Pedra D'Água. 

Qualquer atentado que possa vir acontecer contra a vida dess&s familia. 

será de responsabilidade da FUNAI, Ór~ão tutor, encarregado pela execu­ 

çi~ da política indigenista do Governo ~rasileiro., 

Assinam pela Comunidade Xukuru: 

G;_: I ./ ,, / 
T' 1 d A,- . . i\.• I • .' 1 ' , ranc sco e s s i s - •44,. -. ç".J·cé' .', 1 T•;,,1• >, t't<'-'lr 

,r > 

Cacique 

Milton Rodrigues Cordeiro 

Representante 

j,, 
" - - . ·'r ><'-th e·,-, ). çt:...:...I\ )4 e ~ i J 

Ademir Parnaíba - 

Índio Xukuru 

José Maurício da Silva - ·1,., .• •. ,. -:::: ; .. ,1 v '5 · / · 
< '7 G d J 1 ~ ,- d k ((,- • ,7 > 

Ind io Xukuru ./ 

Marcos Luidison de Araújo 

Índio Xukuru 

L ÍÍ ... ,,.. aca .~ ///-'(.·-··-f L cdJ:L/ )r,,ç '• (1 V• ' • t d V 

necife, 13 de novembro de 1990 • 

752T!7TãªW$7FPl;;t'r;::m:rar::otzr: 
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Recite·;· ·20 de dezembro de 1990 

!ANEXO: lfõ 1 - llmo. Sr. 

Dr. Laur1 Camargo Rodrigues 

M.O •. Superintendente da 3• 

Superintendência Regional da FUNAI 

Rua João do Barros, 6G8 

Rec1 c«, PE 

Senhor Superintendente, 

No dia 15/12/90 fizemos uma reunião na Mata de Pedra d'Água, no ter­ 

reiro de ritual dos indios Xukuru. Participaram quatro representan- 
, , . , 

tes dos posseiros de Pedra d'Agua Jose Cazuza de Lima, Jose Heleno• 

da Silva, clcero M1rünàa e Antonio Alves dos Anjos e a Comunidade ln •.. 
dÍgena.Xu~uru, tendo como representantes: Francisco de Assis AraÚJo 

Pedro Rodrigues BiGpo. Milton Rodrigues Cordeiro, Aluizio Rodrigues, 

Anton·10 de Ana e José da Hora. 

Na reunião foi feito um ucordo entre os indios e os po~seiros, onàe 

•• duaa partes chegam a ~m entendimento: os posseiros reconhecem 

que a terra de Pedra d'Áaua pertence·aos inctios e eles têm o direito 

de ficar nela, e os ind1os reconhecem que os pcaee í.r-cs têm dire~to .a 

receber uma indenização por todas as benfeitorias que realizaram du­ 

rante os anos em que trabalharam naquela terra. 

Os poss~iros são pobres, vivem da agricultura e só podem sair da á - 
rea quando receberem a indenização de todas as benfeitori~s. o pra- , 
zo de 40 (quarenta) dias que os Índios deram para a FUNAI Já venceu• 
no dia l 7 /12 /90, o problema não foi resol v1do e os Índios Já entra ., 

ram na área, no dia 18/12/90. como hav í am avisado à FUNAI. 
Os posseiros e os Índios Xukuru estão exigindo da FUNAI que ela cum- 

·. pra a sua obrigação e faça imediatamente a indenização j4sta das be~ 

feitorias de todos os posseiros que estão na área de Pedra d'Água. 

Exigimos que o cálculo do v~lor das benre1torias seja feito pela ta­ 

bela da FETAPE - Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Per - 

nambuco, aendo o rt:ajuste feito com bnse na variação do IPC do mês. 

Atenciosamente. 

Assinam pelos posseiros Assinam pelos Índios Xukuru 
'5· ./. . ;· ' ~· • " ••••• -, 1, . " • · •. , ,.,. (· •. ,, . ·.,,,. 

/ '· /, ( . .,,, ~ . ,,/ ·, . "" .•. ., . . . _,. (.~. ( 
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~0, Habitação 
~·;!,' • ,... .. :.-),_.;, Fulm-o na 

aldeia 
~ Barretinho, 
<;] ' . ' . proxrna a 

1 aldeia centra 
. em Águas Bela· 

• •• .j -· 

Povo Kambiwá 

reunido na 
aldeia, tendo 
ao fundo os 
prédios do 
posto da FUNAI 
e habitações 

dos Kambiwá, 
no fundo, à 
esquerda . 

- 
e 

crianças Kambiw 
em frente a 
uma habitação 
de taipa . 

. 
l 

i 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Posto de Saúde 
e enfermaria, 
da FUNAI, na 

comunidade 
Atikum. 1 

1 

1 r· 
' 

Vista parcial. 
da Serra do 
Umã -·Comunidáde 

Atikum. 

Mulheres Fulni-ô 
conversando. Aldeia 
principal contígua 

à cidade de Águas 
Belas. 
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Mulheres Kapinawá, tendo ao fundo 
a Serra Negra. A senhora com 
a vestimenta cerimonial é uma das 
antigas e é ela quem comanda o 
Toré com os cântigos . 

.-.. . .. 
: .. :~->:.- 

Mulheres e cri­ 
ar.ças Kapinawá, 
cm frente a 
cc1sa onde é 
feita a farinha 
de mandioca . 

' . . t_,; ........ 

.. ,-:;.: 
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l 
Vista parcial 
da aldeia 
Truká, tendo 
no lº plano 
inc:j os t.i ,;~,~,- 
lhando na se­ 
cagem do arroz 

t'é:ijt' 1 ruká com 
v~stjn~nta própria 
par a ritual 
sagrado. 

. ' 

rt L -· 

·- -. -·· ·~·> ;;;··.· ~. ·- 
,oG,, ,. ~, •• • • 

t&Vittt:it. j ffl± 

Família I rut.á 
com casa de taipa 
aos f'undos, . 



• • • • Cacique Chicão e 
Miguel Anacleto, 
na aldeia dos 
Xukuru. 

Povo Xukuru, dançando 
o Toré, em oefesa 
da Pedra d'Agua . 

··- -.1·~ . ..I. 

Cacique Chicão falando 
aos Kapinawá sobre a 
situaç~o atual d~ FUNAJ 
e sobre os problemas 
das comunidades 
comunidades indígena~ 
em Pernambuco. 
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( Ooo r'd.enaçjio Re.j í.ona'l. - r-:r:) 

1 
l • * Derutedo Israel Guerra (I'HD.B-PE) 

* Cacique Xucur'u Francisco d.e Assis Aral.Í.jo ( Chicê'.o) 

*,ic* Agraa.ece::11os espec í a lmerrt e ao cacique ChicB'o Xucuru 

L~ connL~idedes i..~dÍGenas no Estado de Pernnnbuco. 

**~·*********** 

* r.:ieuEil .Anncleto J1mior 

----~-------·-------------- 
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* o 1. 1· n~ F'"'·'"~ '·) "', -v:,r . .,.c-.:1 ""'.'),._ .. ,.1." Jl~ ::i.o 1.., _ .•. 1.:., vvrJ.,. (10 .' .. , c.;..~,...1.. , __ .e,;_ l,c, Ribeiro - Glollé..l Editora 

Eistéria J'o1,'.:uar n9 13, 1989. 

Interior :F'l:t."1da:;ão l~E-cion~l do :Cmlio - 3~ SOR, 1989. 

* Ínàios do Brasil, J·.~.J.io Ces2.r I,~E-1().tti - Uníversid.r.tde de 

:Srw:dlia, 1987 

**'**~*********** 


